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norteamericanos e ingleses tratarán 
hoy p ta concesión de ia soberanía 

a Alemania Oscidental 
fanio si Francia ratifica el pacto de la 
Comunidad Europea, como si no lo hace 
la eomunidad se reunirá, probablemente, en el Foreígn Oflice 

L a c a t á s t r o f e 
ferroviaria de Nimes 

Treinta y coatre cadávsres han sido extraído:, 
y qoedan «as entre los restos del convoy 

L a l o c o m o t o r a d e l t r e n d e v i a j e r o s 
q u e d ó p a r t i d a e n d o s 

RACTOl 
•LONU 
ASADO 
GRANE 

m 
M e l l 

rondres.-—' C í r c u l o s autorizados 
laran que m a ñ a n a se r e u n i r á 

, Comisión of icial ang lonor te . 
«ricana para é s t u d i a r la conce-

r {je s o b e r a n í a a Alemania oc-
w'al ianto como si Francia r a 
l i " el tratado de. la Comunidad 
fjnsiva Europea como s i no 'o 

u Comisión e l a b o r a r á los deta-
«ptdfi la acc ión .esbozado a g r an -
'; riesgos en las entrevistas 
IflcchilU'Eisenbower para " tomar 
a lugar>n l a -Comunidad de na-
Lcs occidentales, donde pueda 
L r Sli propia c o n t r i b u c i ó n , de-

islva al mundo l ibre" ' . 
i,os Círculos mencionados s c ñ a -

im que el Gobierno f r a n c é s s e r á 
i lára l corriente del progreso; de 
¡¡s conversaciones que comienzan 
Wana. • 
Un portavoz de l F o r e í g n Office 

Infirmó que t a i Comis ión comen-
mañana sus reuniones - c o n f l -

¿iales probablemente en el pro_ 
o Foreign Office. 
Representará a Ing la te r ra slr 
tick Roberts, subsecretario de 
lSiinlos alemanes del Minis te r io , 
odavía no se sabe q u i é n s e r á el 
presentante de Estados Unidos, 
ji'o se comenta la posibi l idad de 
IB, Inglaterra y Estados Unidos 
iiedan poner en v i g o r e l acuerdo 
Bonn er. sus propias zonas de 

«upación en Alemania s i Francia 
tasara seguir las medidas o en 
aé formación podn'n afectar las 
fdbabiliclacles de r a t i f i cac ión f r an . 
sa de la Comunidad Defenvlva 
iropea. (Efe.) 
"iimnmitmnrTutmttwntimtmtwiimiiwnitmmr 

llene a E s p a ñ a 
el ministro 
Comercio sueco 

Lisboa.—Llegó hoy e'l minis tro de 
^ ¿ ^ ^ ^ • i i i i e r c i o de Suecla, John August 

\ m , acompañado de su esposa, 
taanecerá tres d í a s en Lisboa v 

guirá d e s p u é s su viaje a Es-
m x 

i . ESTADOS UNIDOS S E EN_ 
i i F R E N T A N CON PELIGROS 

A M E N AzADORES, D I C E 
D I G D W A Y 

Nueva York.—> El general M a t -
t h c w Rigdway. jefe del Estado 
Mayor norteamericano, ha decla
rado que los .Estados Unidos se 
enfrentan con peligros tan amena_ 
zadores como los que p l a n t e ó . la 
Alemania nacionalsocialista: 

En u n discurso ante los1 ex com
batientes neoyorquinos, en el ho
tel Roose'velt, di jo Rigdway que 
la 82 Divis ión aerotranspoftada en 
la segunda guerra "mundial, que él 
m a n d ó , con sus c a m p a ñ a s en S i c l . 
Ha e I ta l ia , N o r m a n d í a y Holanda, 
las Ardenas y Alemania, habla 
combatido las amenazas que sa 
ce rn ían sobre la l iber tad y la j u s 
t ic ia . "Por m á s que la v ic to r i a 
• — a ñ a d i ó — a la que ' tanto c o n t r i 
b u y ó la 82 Divis ión, fué gloriosa, 
no t r a t ó , por desgracia, de conse. 
gu i r la paz duradera que el m u n 
do esperaba y sigue esperando. El 
hecho' Innegable es que nuestro 
p a í s , con todas las naciones libres 
del mundo, se enfrenta con los pe
ligros que t a m b i é n p r o m o v i ó la 
Alemania nazi. L a fuente es d i s 
t in ta , su escala es superior, pero 
la esencia es ¡a misma." (Efe.) 

PAPAGOS Y ADENAUER, 
H A N CELEBRADO PRO
LONGADAS C O N VERSA
CIONES 

Ruedesheim (Aleman ia ) .—El j e 
fe del Gobierno de Grecia, mar i s 
cal Papagos, y el cancil ler Ade_ 
nauer, recorren el r í o Rhin en va 
por. L a e x c u r s i ó n no r e s u l t ó muy 
iu(?fdá ;a causa de la l luvia . 

Papagos e s t á en la actualidad 
dando f i n a la_parte " t u r í s t i c a " de 
su vis i ta a Alemania occidental Ha 
celebrado ya prolongadas conver
saciones con Adenauer en Bonn. 

El p r imer minis t ro griego l l egó 
a Ruedesheim, desde M u n i c h , en 
t ren , d e s p u é s de recorrer Bavie-
ra. (Efe . ) 

HOY L L E G A R A A A L E M A 
N I A UNA M I S I O N COMER
C I A L A R G E N T I N A 

B o n n . — M a ñ a n a l l e g a r á a Bonn 
una Mis ión ' comerc ia l argentina 

'wiiinniiitimiiiimiMmmiiimiiiimiiiHiiiuiniiuî ^ 
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c e u t S 

/ 
ero 

os.—Mañana d a r á comienzo 
i ciudad la X I V Semana ,So-
España, cuyo tema de estu-

s6tá "La crisis de la vivienda", 
i asistir a esa importante re-
I p í i c a social han llegado y á 
'Sos el presidente de la Junta 

'^nente de las,Semanas Socia-
(loctor Fray Albino González, 
1 de Córdoba, y otras destaca-
BafeaJidades "nacionales, es-
Mse asimismo' a los represen-
de las Semanas Sociales de 

a e Irlanda. (Cifra.) 

^ ^ I S I O N DE L A ESCUA-
ITAJJIANA, EN P A L . 

MA DE M A L L O R C A 
% de Mal lorca .—Han I lcga-
Msta bah ía diversos navios 

qne p e r m a n e c e r á n en 
Mallorca hasta el p r ó x L 

m a l } cn cIue s a l d r á n a la mar. 
^CfiL viaj0 de p r á c t i c a s e ins-

h Z Por el M e d i t e r r á n e o . 
TP0n,ín esta División el c r u -

uuca Diabruzi" . de 9.500 t o , 
íirm! arbola- la insignia del 
'•^e Bibiiard¡n( jefe d& la D i . 

M y^va a bordo cincuenta y 
j . p,les Y setecientos dos ma-
i)t! ^ contratorpedero " A r t i g L 
ileiaL-620 toneladas, al m a n -
J[0n,™,rante Marcelo Sanfellce 
• lleforte, y lo t r i pu l an 19 

'tloMj 213 mar inos ; el des-
wanatiere", de 1.930 t o . 
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neladas, que va al mando del co
mandante Renato Fascolla, con on
ce oficiales y 198 marineros, y ei 
contratorpedero "Grescale", de 
1.641 tontladas, ai mando del co
mandante Eugenio Magga de V i l l a -
hermosa, con 193 marinos y once 
oficiales. 

Tf-mbién. se espera que m a ñ a n a 
recalen en e. puerto de Pollensa 
la .c(u",beta de la M a n í .a • de guerra 
italiana " A l á n s r d a " , que permane
c e r á e i aquellas tguas hasta eí 
p r ó x i m o d í a &, y el r á v í o que ar
bola ¡a -insignia del almirante de la 
escuadra, Franco Zannoi. (Cif ra . ) 

E L Y A T E "PRESIDENTE 
T R Ü J I L L O " . EN P A L M A 
DE M A L L O R C A 

Palma de Mal lo rca .—El yate 
"Presidente T r u j i l l o " ha llegado a 
este puerto. A su bordo viajan los 
familiares de Su Excelencia el ge
n e r a l í s i m o dominicano, lo.s cuales 
se proponen realizar diversas ex
cursiones P01" Mal lorca . (Cifra . ) 

I N A U G U R A C I O N D E U N 
C A N A L 

L e ó n . — H a sido Inaugurado, en "ei 
pueblo de Sahechores, e l canal 
construido por e l g rupo de c o l o n i 
zac ión const i tuido en l a menciona
da local idad, y que r e g a r á unah 
ochenta h e c t á r e a s de terreno con 
aguas del rio Esla, que l legan a t r a 
vés de u n recorr ido bastante con 
siderable. 

A I acto asistieron autoridades v 
j e r a r q u í a s provinciales y locales, 
as í como miembros del referido 
grupo de c o l o n i z a c i ó n . (Cif ra . ) 

L L E G A E L S E G U N D O " S U -
PER C O N S T E L L A T I O N ' ' D E 
L A I B E R I A 

Barajas.—A las 13,25 t o m ó t i e r r a 
en Barajas el segundo "Super Cons-
t e l l a t i on" de l a Ibe r i a , que viene a 
unirse a l a i lo ta de esa C o m p a ñ í a . 

D i c h o a v i ó n , que d e s p e g ó a las 
0.30 del aeropuerto in ternacional de 
Nueva Y o r k , I l e w i l d , l legó a B a 
rajas en vuelo directo, y v e n í a p i 
lotado po r los s e ñ o r e s Arango (Jo
sé) y M e n é n d e z . 

F u é rec ib ido por e l a l to perso
n a l de l a C o m p a ñ í a , del M i n i s t e r i o 
del A i r e y de l a A v i a c i ó n C i v i l . 
(Ci f ra . ) u >, / <? ' i t a O i 

Nimes.-Se conocen m á s -detalles 
de la ca t á s t ro fe ferroviaria ocurrida 
anoche. Funcionarios de fer rocarr i 
les manifiestan que en el momento 
de precipitarse el t ren de viajeros 
sobre el m e r c a n c í a s , é s te trataJba de 
desviarse a una vía muerta. El p r i 
mero marchaba a gran velocidad, i n 
tegrado por una locomotora Diesel 
y tres vagones. 

L a locomotora quedó p a r t i d a ' e n 
dos mitades; el segundo vagón , com
pletamente destrozado, y el terce
ro se cnc 'a /araó sobre los. restos do 
las otras unidades. 

Inmediatamente acudieron al l u 
gar del suceso varias brigadas de 
bomberos que a la luz de potentes 
r e í lectores comenzaron a trabajar 
en la ex t racc ión de los cuerpos .que 
quedaron aprisionados entre-da m ó n -
t a ñ a do acero que se h a b í a f o r 
mado. 

Gran n ú m e r o d? méd icos y en
fermeras acudieron t amb ién a pres
tar los primeros auxilios a los he 
ridos. (Efe.) 

V A N SACADOS TREINTA Y 
CUATRO CADAVERES 

Nimes.—Los equipos de socorro, 
d e s p u é s de trabajar toda la noche, 

iiiiiiiiiiHiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiniiiiiiüinnii iiniiiiiiiiiiiinlHiiinuiniiniiiiiiiiiinn* 

Las nuevas tarilas de Correos 
y Telégrafos enírarán en vigor 

el próximo día 
Siguen siendo inferiores al costo 

de los servicios 
Lo son asimismo con respecto a otros países 

para negociar con representantes 
del Gobierno a l e m á n los t é r m i n o s 
exactos de los acuerdos e c o n ó m i 
cos alcanzados por el min is t ro de 
Asuntos Exteriores, Remorino, y el 
minis t ro de E c o n o m í a , G ó m e z M o 
rales, con el minis t ro a l e m á n de 
E c o n o m í a , en mayo pasado. 

El p r o p ó s i t o of icial de la v i s i t a 
es la r e n o v a c i ó n del acuerdo cor 
mercial germano argentino, que ex
pira a ú l t i m o s de este mes. (Efe.) 

ENLACE DE T E L E V I S I O N 
ENTRE NUEVA Y O R K Y 
EUROPA 

Estrastmrgo. —^ Representantes 
del Consejo de Europa, reunidos 
en Estrasburgo, han pedido un es
tudio1 para lograr u n enlace per
manente de los programas de te 
levis ión desde Nueva Y o r k para 
ayudar al desarrollo de la idea de 
Europa unida. (Efe.) . 

M a d r i d . — (Nota fac i l i t áda por el 
Servicio de I n f o r m a c i ó n ) . — Las 
tarifas del Correo y del T e l é g r a f o , 
s e g ú n el detalle publicado en la 
Prensa del domingo, e n t r a r á n en 
v igor el día 10 del corr iente mes 
de j u l i o . 

Las nuevas tasas siguen siendo 
infer iores al coste de los se rv i 
cios. Es evidente que las tarifas 
aprobadas por el Gobierno no son 
una m e r a ' s u c e s i ó n e m p í r i c a de c i 
fras sin j u s t i f i c a c i ó n , sino que res
ponden a u n estudio de cada m o 
dalidad dv l servicio y de la f u n 
ción que respecto de cada una de-
ellas deba" c u m p l i r la tar i fa . 

C O R R E O S . — E X C E S I V A R I 
G I D E Z D E L A S T A S A S , NO 
O B S T A N T E LA E V O L U C I O N 
D E L O S DEMAS P R E C I O S 

En los servicios p ú b l i c o s de Co
rreos y Telecomunicaciones son 
las elevaciones m á s discretas que 
las sufridas por otros a r t í c u l o s que 
incluso se s irven de aquellos me
dios de- c o m u n i c a c i ó n como uno 
de , sus factores m á s indispensa
bles. ' ' • 

COMPARACION CON E L PASA
DO Y CON OTROS PAISES.—Co
mo dice la expos ic ión de motivos 
del Decreto, es prudente la eleva
ción que se propone, y resul ta muy 
in fe r io r al promedio vigente en 
p a í s e s p r ó x i m o s y de e c o n o m í a s i 
milar , y algunos de sus t ipos no 
han sido p r á c t i c a m e n t e modi f ica
dos desde hace 20 a ñ o s y hasta 
49 a ñ o s . La carta ordinaria , que 
en E s p a ñ a pasa a ser de 80 c é n t i 
mos s in sobretasa de ninguna c la
se, es en Por tuga l u n escudo 
(1,35 pesetas); cn Francia, 15 

francos (1,65 p tas . ) , y en I ta l ia , 
25 l iras (1,50 Ptas.) 

Creada el año 1905. la corres
pondencia urgente, con 20 c é n t i 
mos, en los 49 a ñ o s t ranscurr idos , 
la e levac ión fué só lo de cinco c é n 
t imos. v Pasa ahora su tar i fa a dos 
pesetas, y es en Por tugal , Francia 
e I ta l ia del promedio de seis pese
tas. Como el derecho de cer t i f ica
do, que se f i ja en una peseta, y que 
es igualmente en aquellos p a í s e s 
m á s p r ó x i m o s a E s p a ñ a , de dos 
pesetas en Por tuga l , 5,50 en Fran
cia y 2,90 en I ta l ia . 

C O M P E N S A C I O N E S 
Subsiste, la tar i fa actual para las 

cartas de l in te r io r de las poblacio
nes, a 0,60 pesetas; para los apar
tados; para el sobre-porte de la co
rrespondencia a é r e a y para el giro 
postal, que se rebaja a pa r t i r de 
ciertas cantidades. De otra parte, la 
iniiHiiuiiiiiiiiiNiiMuiuiiiiiiiiuiiiiiiMiMluiiiiiiiiiiiiin 

Aviones americanos 
para Europa 

Saint Nazaire.—• E l portaviones 
norteamericano " T r í p o l i " , que 
á t r a c ó en Saint Nazaire ayer, ha 
comenzado a descargar cincuenta 
aviones " S a b r é " . Unos quinientos 
soldados y oficiales de las fuerzas 
a é r e a s de Estados Unidos que es, 
taban t a m b i é n en el barco han 
desembarcado con destino a dis
t in tos puntos de Europa. Los avio
nes s e r á n enviados a Alemania. 
(Efe.) .. - • 

correspondencia urgente t e n d r á 
efectiva preferencia en su d i s t r i 
buc ión , y progresivamente se u t i 
l i za rán todas las posibilidades de 
transporte por carretera. La .carta 
ordinaria s e r á enviada por v ía 
a é r e a , sistema que ahora so inicia 
entre M a d r i d y Rarcelona y sus re
giones y viceversa, y el mismo t r a 
tó se d a r á a la correspondencia pa
r a Baleares y Canarias, por razones 
g e o g r á f i c a s , y se supr imen las so
bretasas obligatorias con tedas sus 
molestias. 

T E L E G R A F O S 
Se eleva !a tasa a 0,40 pesetas 

palabra y a 4 pesetas las diez pa
labras., tasa m í n i m a del telegrama. 
En Francia, I ta l ia y P o r t u g a l , son : 
1,50 pesetas por palabra y 16 pe
setas el telegrama s m í n i m o , en 
Francia; 0,85 y 8,75 pesetas, en 
Ital ia, y 0,54 y 5,40 pesetas, en 
Por tugal . 

El m í n i m o de diez p a l a b r a s por 
telegrama simplif ica notablemente 
la contabil idad y abrevia las. ope
raciones de admis ión , siendo nor
ma u n i v e r s á l m e n t e ' establecida. 

L a tasa urgente no es m á s que 
de una peseta, aunque es regla 
general que equivalga al t r ip le do 
la ordinaria. No sufre, var iac ión el 
premio o comis ión p o r eL giro te
legrá f ico . 

han sacado t re inta y cuatro c a d á 
veres de los restos de los vagones 
de l expreso L y ó n - N i m e s y del treíi 
do m e r c a n c í a s que anoche chocaron 
cerca de Tournon. Sg dice que a ú n 
quedan m á s c a d á v e r e s entre ios res
tos. 

Veintinueve pasajeros han resul
tado heridos, algunos de ellos gra
vemente. Ocho han sido hospllail-
zádos en Tournon y veintiuno en 
Valonee. 

Las a u t o r l d í u i e s ' a n u n c i a n la <iev-
t enc ión del guardagujas Monte i i l e t . 
Hasta ahora sólo han sido Ident i f i 
cados 21 de los 34 muertos. Todos 
e l los 'eran franceses.-

El ministro de Obras P ú b l i c a s , 
Chaban-Delmes, ha pálido de Bur 
deos, de. donde es alcalde, a bordo 
de un avión privado, hacia el l uga r 
de la ca tás t ro fe , una de las peores 
ocurridas en Francia desde la post
guerra. 

Dicen las autoridades que las p r i 
meras investigaciones revelan qifts 
el accidente fué originado Pür u n 
error en el cambio del juego de agu
jas. L a v ía estaba en r e p a r a c i ó n y 
ayer mismo un trabajador ferrovia
rio fué muerto por l ina locomotora 
cerca del lugar del choque. E l t r a 
fico h a b í a sido cambiado y al rea
nudarlo normalmente, el guarda

gujas Monteii let puso al express por 
la l ínea donde estaba •estacionado 
el m e r c a n c í a s . 

Un propietario de garaje de Tour 
non, que pasaba por el lugar dc i 
accidente, m u r i ó de un ataque al 
corazón al presenciar desde ja ca-
vretera el siniestro. El pr imer coene 
motor q u e d ó completamente dest rui 
do. La primera mitad del segunao 
coche t a m b i é n quedo hecha astillas. 
El tercer coche fué lanzado sobre el 
techo del cuarto^ que llevaba esco
tares, n iños que Iban de vacaciones 
al Sur de Francia.-Varios 'de ellos 
rasultaron heridos, pero ninguno 
muerto. -
• La locomotora de vapor del t ren 
de m e r c a n c í a s fué volcada por la 
pila ¿je vagones y su pito estuvo 
sonando toda la noche, m e z e l á n d o s e 
entre los gritos de dolor y las. l l a 
mada; de auxi l io . 

Todos los vecinos d* Tbateau-
bourg, una p e q u e ñ a aldea cercana 
al lugar del desastre, se han unido 
a los trabajos de salvamento. (Efe) 
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C O N S E G U I D O c ó m o d a m e n t e , s i n desequilibrios económicos . 
Relojes de s e ñ o r a s y caballeros. G é n e r o s para s á b a n a s . P a r a 
guas, s e ñ o r a y caballero. Enceradoras, maletas. Trincheras, ga
bardinas, señora y caballero. Capitas Renard para señoras . 
Abrigos y chaquetones de piel. Alfombras, Mantas, Gabinetes, 
Comedores, Vaji l las , Cristalerías , Lámparas , I m á g e n e s religio
sas. Ollas a pres ión , Cocinas, Estufas, Planchas, Hornillos, Bra~ 
seros. Batidoras, Molinos de café , Secapelos e léctr ico , . Cestas 
para excursiones, Sil las plegables para n iños , Bater ías de coci
na . Neveras, Radiadores e léctr icos . Cortes de traje, Radios, 
Americanas de pana y p a ñ o , G é n e r o s para abrigo de señora . A s 
piradores de polvo, Lavarropas e léctrico, Cubiertos, Tresillos, 

, Butacas. Trincheras reversibles para señora , etc. 

*********************************************^ 
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Primeras conversaciones técnicas 
para un alto el íuego 

en Indochina 
reunión anterior 

sido suspen 
Meades-France se siente menos optimista 

Hanoi .—Los oficiales de la 
Unión francesa y los de l V ie tminch 
han comenzado sus pr imeras con
versaciones t é c n i c a s para u n " a l 
to el fuego" sobre el te r reno . 

Los comunistas, al parecer, f a 
c i l i t a ron la r e u n i ó n a l acceder a 
que oficiales del Vie tnam asist ie
ran t a m b i é n a las conversaciones. 

La r e u n i ó n teomenzó a las nue
ve de la m a ñ a n a , en T r u n g Gia. L a 
conferencia se o c u p a r á del r eag ru -
pamiento t é c n i c o de fuerzas po r 
encargo de la pr inc ipa l conferen
cia de t regua en, Ginebra. L a p r i 
mera r e u n i ó n ha coinciddo con la 
MiiiiniiiinniiiimiiiniiiiniiniNiinniiiniiiiiiniiiniiic 
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Otros das, tan deupareeitlg 
Toldo.—Cuatro pesqueros japone

ses fueron capturados y dos han 
desaparecido d e s p u é s de u n ataque 
por u n n ú m e r o no identificado de 
barcos rojos chinos en el Mar Orien
tal de China a p r imera hora de hoy. 

Una i n f o r m a c i ó n japonesa de 
prensa ' c i t a a l servicio de guarda
costas y dice que e l incidente ocu
r r ió en paraje a ciento veinte m i 
llas al Este de Shanghai. (Efe.) 

REGRESAN ALGUNOS PES
CADORES DETENIDOS 

Tokio .—Diecisé is pescadores japo
neses, detenidos por los rusos f ren
te a la costa oriental de Hokkaido, 
durante tres meséis, han regresado 
al J a p ó n . Otros tres m á s se dice 
que siguen detenidos bajo la acu
sación de espionaje. 

No se ha tenido noticia de los ca 
torce pescadores que desaparecieron 
en las islas Kuri les , 
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En el 178 aniversario de 
la índepentiencia de Nortíamérica 

Hubo 162 muertos en accidentes 
L a C h i n a r o j a n o d e b e s e r a d m i t i d a 

e n l a O N U , d i c e N i x o n 

tos en accidentes, p r inc ipa lmente 
de t r á f i co . De este to ta l , 118 corres
ponden a accidentes de t r á f i c o , 23 
ahogado's, cinco muertos en acc i 
dentes de av i ac ión , y los d e m á s , 
por causas diversas. 

Mi l lones de norteamericanos 
«iniiiiiniiiiuniiiiiiiiHHiilim 

i 

^ Nueva^York .—Los Estados Uní -1 aprovecharon los d í a s de fiesta na
dos celebraron el 178 aniversario r a trasladarse . or i l las de l m a r , a 
de l a d e c l a r a c i ó n de su independen- " 
cía con la nota triste de 162 muer -

uestros viales a París 

E l cast i l lo de V i l l a n d r y e« o t ro de los bellos castillos de la 
r e g i ó n del Loira ," p o r donde h a b r á n de pasar lo&jexcursionistas 
de "Nuestros Viajes a P a r í s " . Do la fortaleza del siglo X I V sólo 
subsiste u n a torre cuadrada. E l resto del edif ic io fué construido 
hacia 1532, en sobrio-est i lo Renacimiento. Tiene bellos jardines 
—dicen que de los m á s bellos de Francia—, en los cuales las le
gumbres en t r an a formar par te de los elementos decorativos. 

Temas h i s t ó r i c o s , temas a r t í s t i c o s , mot ivos de u t i l i d a d p r á c 
t ica y de recreo son los que la H O J A D E L L U N E S b r inda a sus 
anunciantes c o n esta O r g a n i z a c i ó n de "Nuestros Viajes a Pa
r í s " , en los que colabora la Agencia Wagons L i t s / / C o o k . 

y. 

Leuter io , y A. Valencia, de la E m ->̂ H«K«*>̂ »K";̂  de Fi l ipinas. ^ 

los lagos y a l a - m o n t a ñ a 
E n toda l a n a c i ó n se han cele

brado reuniones p a t r i ó t i c a s . E l Pre
sidente y su esposa pasaron e l f i n 
de semana en Campo D a v i d , en las 
m o n t a ñ a s de M a r y l a ñ d occidental . 
L legaron e n a u t o m ó v i l desde W á s -
h i n g t o n , y se de tuv ie ron e ñ Getys-
burgO (Pensi lvania) pa ra ver los 
trabajos de r e p a r a c i ó n que se rea
l i zan en. su g r an j a . 

L a t ragedia m á s destacada ha 
sido en Sa in t Cla i r sv i l l e ( O h í o ) , 
donde tres miembros de una f a m i 
l i a resul taron muer tos , y c inco per 
sonas, heridas graves, como resu l 
tado de u n accidente de a u t o m ó v i l . 

L A C H I N A l R O J A N O D E 
B E SER A D M I T I D A E N 
L A O N U 

Somerset (Pensi lvania) .—La C h i 
na r o j a n o debe ser a d m i t i d a en las 
Naciones Unidas , y a que es respon-
sáb le de la muerte de mi l la res de 
soldados aliados en Corea y "no 
puede pasar por u n a n a c i ó n ded i 
cada a l a causa de l a ¡paz", ha m a 
nifestado e l v icepres idente 'Richard 
M . N i x o n , ante unas diez m i l per
sonas que a s i s t í a n a u n acto en es-, 
ta local idad. 

R e f i r i é n d o s e a su v ia je po r Asia 
durante e l pasado a ñ o , N i x o n d i j e 
que el pueblo a s i á t i c o c o n o c í a los 
peligros del comunismo. 

A f i r m ó que el Presidente Eisen-
hower , e l secretario de Estado, 
John Foster Dul les , y e l delegado 
norteamericano en 'las Naciones 
Unidas , H e n r y Cabot Lodge, esta
ban perfectamente de acuerdo en su 
opos ic ión a l a Ch ina ro ja . (Efe.) 
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vicepresidente de 
m 

Nueva York' .—EJ Vicepresidente 
de Fil ipinas, Carlos Ga rc í a , ha l l e 
gado procedente de Europa, en v i 
sita extraof ic ia l a los Estados U n i 
dos, d e s p u é s de haber asistido a 
la Conferencia de Ginebra. 

Acud ie ron a recibir le al aero_ 
puerto de I d e l w i l d , el minis t ro de 
Filipinas cn W á s h i n g t o n , Raú l 

ret i rada francesa de Fu ly , cedien^ • 
do a fuertes ataques rebeldes. ¡ 

La p r imera s e s i ó n d u r ó t an sóloM 
veint icinco minutos , y d e s p u é s se; 
r e a n u d ó a las diez y cuarto X hora i 
l o c a l ) . 

Quince representantes de l a l 
Prensa del mundo l ibre acompafiaa' 
a la d e l e g a c i ó n f r an ' cov ie tnami ta . í 
Recibieron p á s e s especiales d^' 
Prensa en Fumoi . L a ú l t i m a avan-:| 
zadilla francesa al Nor te de Ha* 
noi, en la t ie r ra de nadie. Las lis^j 
tas de la c o m p o s i c i ó n de las dele-:; 
gaciones s e r á n publicadas m á s tar^1 
de: - ,!¡ 

p o r parte del Vie tminch h a b í a , 
trece corresponsales de Prensa,i: 
m á s u n operador de noticiarios c i - . 
n e m a t o g r á f i c o s sov i é t i co . ' 

Cada jefe de d e l e g a c i ó n pronun- í i 
ció u n breve discurso, que fué des-ij 
p u é s t raducido. L a conferencia se 
ap l azó para reanudarse con una 
d i s c u s i ó n del orden dé l d ía . (Efe.)]) 

SE MUESTRA MENOS OP-*, 
T I M I S T A j 

W á s h i n g t o n . — A l g u n o s observa"-^ 
dores de esta capital est iman quai 
el p r imer minis t ro f r a n c é s , Men-i 
des-Franoe, se siente menos op-i 
t imis ta en este f i n de semana, so-i 
bre u n acuerdo de ' a rmis t ic io en' 
Indochina para antes de la fecha1 
tope que él mismo fijó y que era1 
el veinte de este mes! 

. Dicen que ello se debe pr inc ln 
p á l m e n t e al hecho de que la re-i 
u n i ó n prevista para el pasado lu-< 
nes, entre oficiales franceses y co-» 
«aunis-tas en el Vie tnam, se sus-: 
p e n d i ó , siendo imposible de mo-t 
mentó l legar a un acuerdo con loa 
jefes rebeldes sobre una nueva1 
fecha para t a l r e u n i ó n . 

En é s t a se d e b í a haber dete^n 
minado las zonas de reagrupa> 
miento de lak fuerzas d é ambo^ 
bandos, como paso previo a u n a»* 
mis t ic io . (Efe.) 

F IRMAN U N ACUERDO G O 
MERCIAL 

Londres.—Indonesia y la Poloniaü 
Comunista han f i rmado u n acuerdo! 
•comercial por el que se amplia has
ta ¿\ 30 de abr i l d© 1955 el que y * 
t e n í a n en vigor . 

Con arreglo a sus c l á u s u l a s , Po* 
lonia i m p o r t a r á e s t año , caucho, co-= 
•pra, i é , café , pimienta y otros pro- ' 
ductos de Indonesia, a cambio d | 
tejidos productos qu ímicos , maqu i 
naria y equipos de laboratorio, e n t r f 
otros. (Efe.) 

T R A T A N B I E N A L GENE- . 
R A L DE CASTRIES 

T r u n g Gia ( I n d o c h i n a ) . — E l ge
neral De Castrles e s t á "b ien t ra ta 
d o " en u n campo de p r i s i o n e r o » 
comunista, s e g ú n declaraciones he
chas a los periodistas por u n por 
tavoz de la D e l e g a c i ó n ro ja qua 
par t ic ipa cn las conversaciones d$ 
armist ic io . 

Ha sido la p r imera noticia refe-
rente a l a . suer te del q u é fué co
mandante de la g u a r n i c i ó n de Dieri 
Bien F u . ¡(Efe.) 
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SU SANTIDAD 
reanuda las audiencias 

eoerajes 
A y e r r e c i b i ó a 3 0 0 

p e r e g r i n o s d e B o s t o n 

l Ciudad del Vat icano.—Su Santi
dad el Papa P ío XÍI ha recibido en' 
su pr imera audiencia general a 560 
peregrinos de Boston, agrupados 
en la amplia sala consistorial . Su 
Santidad h a b í a in te r rumpido estas 
audiencias con mot ivo de su pasada, 
enfermedad. 

El Santo Padre p r o n u n c i ó unas 
palabras en i n g l é s y se detuvo para 
conversar separadamente con el A r 
zobispo Richard J. Cushing,1 dtí 
B o s t ó n , d i rec tor de la peregrina
ción, y dos Obispos norteamerica
nos que formaban parte de ella. 

Antes de la audiencia, el Arzo 
bispo Cuehing di jo l a santa misa 
en la iglesia norteamericana de 
Santa Susana, en el centro de Ro
ma. (Efe.) 

a S O L E M N E P R I M E R A M I S A 
Blanca.—A pesar de que h a n s i 

do muchos los alumnos que Blanca 
ha dado a l Seminar io , hace y a c i n 
cuenta a ñ o s que, n o era consagrado 
sacerdote n i n g ú n b l a n q u e ñ o . H o y , 
a las diez de l a m a ñ a n a , c e l e b r ó su 
p r i m e r a misa e l nuevo sacerdote, 
don J o s é A n t o n i o Tr igueros Cano, 
h i j o de unos modestos agricultores. 

Sus excelentes dotes pa ra e l es
t u d i o le h ic ieron acreedor a l m é r i 
t o de becario en Roma , en donde 
ha cursado los ú l t i m o s a ñ o s de la 
car rera , y al l í ha sido ordenado 
sacerdote por el Cardenal Cicog-
n á n i . 

L a misa de hoy se ce l eb ró cn la 
plaza p ú b l i c a , porque el t emplo era 
insuficiente / para albergar a toda.s 
las personas que deseaban acudir 
a la solemnidad, (Cifra . ) 
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N S I S E N A N D O 
"Se ha perdido u n verano. Quien 

lo haya encontrado puede dar ra
zón al Sindicato de Iniciat ivas y 
Tnr i sn io . donde se lo g r a t i f i c a r á 
e s p l é n d i d a m e n t e " . Este es el anun
cio que, s e g ú n d o n Sisenando, de
b e r í a ponerse en todos lo^ p e r i ó d i 
cos de E s p a ñ a y aun fuera de Es
p a ñ a , porque s e r í a el mejor recla
mo cerca de los presuntos vera
neantes que se achicharran en otras 
la t i tudes . . ' 

Don Sise, se ha hecho can amigo 
de la gabardina, que no la de ja . . . 
i b á m o s a decir que n i a sol n i a 
sombra, pero, i q u é m á s q u i s i é r a 
mos nosotros'! Ayer, d ía 4 de j u l i o , 
era n i - m á s n i menos que cualquier 
d í a de oc tubre- agua, viento de l 
Noroeste, u h sol r a q u í t i c o a ratos, 
y t r i s t ó n , m u y t r i s t ó n . ¡ C u á n t o s 
planes de e x c u r s i ó n , chafados! Los 
trajes de b a ñ o y los veraniegos es
t á n t o d a v í a entre naftalina, espe
rando el momento de l oreo 

.Yo creo —-comentaba don S I . 
s e ñ a n d o ante el consabido grupo 
<le amigos cuando, d e s p u é s de n n -
ga, se fué al bar—, que a q u í s a b í a 
mos b á s t a n l e de las intenciones del 
verano y s in duda por eso no nos 
hemos dado prisa por comenzar la 
c a m p a ñ a ' p r o p a g a n d í s t i c a . Porque 
va bien metidos en el mes de j u 
l io , no he vis to n i u n solo á n u n c i ó 
en los p e r i ó d i c o s de M a d r i d ni un 
ma l folleto pregonando- nuestro 
veraneo. . . 

— ¿ Y e! C. I . T.? -—pregunto un 
SontertuliO, 

-->N7o s é una palabra. Y a nace 
bastante t iempo, y en varias oca
siones di je m i op in ión sobre este 
asunto. Ha habido un re t ra imiento 
incomprensible eptre los susc r ip to , 
res. Lo verdaderamente raro y s in
gu l a r del caso es .que no so haya 
dicho una sola palabra, of icialmen
t e aunque fuera pa'ra lamentarse 
de ese re t ra imiento . Y claro, como 
«Di p ú b l i c o no. e s t á en in te r io r ida 
de.s de la cosa, pues todo el m u n . 
tío S(3 muestra sorprendido de que 
no se haya hgeho ninguna propa
ganda. Por lo menas, yo no la he 
:visto. 

T 
Venta de máquinas de escribir, «li

mar y calcular. Reparaciones. 
Avda. Calvo Soteio, 3. Santander. 

T e l é f o n o 26-10. 

R E B O L L E D O . Coronas de flores. 
Muelle, 14. T e l é f o n o 2553 y 1739. 

S E G U N D Ó A N I V E R S A R I O 
B E L S E Ñ O R ' 

mon na; 
de la Riva 

( I N D U S T R I A L ) 
$ue fal leció el d ía 6 de julio ¿e 

1952, a los 81 a ñ o s de' edad. 

K. t IV 

Jjus hijos, don Angel, doña Aurea 
y doña Pilar Haya Madrazo; h i 
jos pol í t icos , d o ñ a Lucía Bengoe-
chea Tejerina y don Mariano P é 
rez Haya; liermands, don Anto
nio y don Pedro; hermanos po
l í t icos , nietas, sobrinos, primos y 
demás familiares, 

L a misa que -se c e l e b r a r á 
M A Ñ A N A , d ía 6. a, las N U E 
V E Y M E D L \ , en el a l t a r del 
Carmen, en la pa r roqu ia de 
Santa L u c í a ; l a que t e n d r á 
lugar en I g o l l o , y la que se 
d iga eh M a d r i d , en la pa r ro 
qu ia de los Dolores, s e r á n 
aplicadas p o r e l eterno des
canso de su a lma. ; 

Santander, 5 de j u l i o de 1954.. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L SEÑOR 

A n orno 

que fal leció el día 6 de julio de 
1953, a los 54 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos S a 
cramentos y la Bendic ión Apostó l i 

ca de Su Santidad. 

R. i . P. 

Su afligida esposa, doña Rosario 
Díaz Ruiz; hijos, don Manipel, 
doña Margarita, doña María J e 
s ú s , Amalia y Rosario; hijos po
l í t icos , don Ramón Gutiérrez 
Zubizarrcta y don J o s é del O l 
mo fresgailo; nietos, hermanos, 
hermanos pol í t icos , sobrinos y 
d e m á s familia, 
RUEGAN a sus amistades una 

o rac ión por su alma, y la asisten
cia a) funeral que, por el eterno 
descanso de su alma, se c e l e b r a r á 
MAÑANA. MARTES, día 6, A LAS 
D I E Z DE LA MAÑANA, en la i g l e 
sia par roquia l de Nuestra S e ñ o r a 
de la A s u n c i ó n , 

Torrclavega, .5 de j u l i o da í $ b i . 

Asint ieron los contertulios, y a í -
guien hab ló de toros. 
; —Esa es otra —di jo don Sise—. 

Para estas fechas, e¿ decir, para 
mucho antes, antiguamente estaban 
ya fijados los carteles demuestras 
corridas y se hablaba de combina
ciones de toreros y g a n a d e r í a s . ¿ Us
tedes saben, de una manera formal , 

si hay corridas, siquiera? L o sospe
chamos, pero nada m á s que lo sos
pechamos. 

—Eso quiere decir . . . 
—T.odo esto quiere decir, A~ m i 

entender, que hay algo que no fun 
ciona bien, y que es preciso corre
gi r lo . Es tarde, ya lo sé , porque la 
propaganda no je improvisa, n i pue
de hacersg la v í spe ra misma de las 
fiestas Es:te año hemos puesto el 
mingo en eso de esperar a l o , acon
tecimientos,, o a que alguien hiciera 

el milagro para relevarnos de la 
obl igación de propagar nuestro ve
raneo. S e r á necesario i r pensando 
<?n renovar los procedimientos, si no 
querertlos que lo ganado a costa de 
tanto esfherzo se venga abajo de la 
noche a la m a ñ a n a . 

—Todo es cues t ión económica , no 
lo 0 l v i d í usted. 

—O, t ambién , cues t ión de intere
sarse realmente por hacer marchar 
como debe- la m á q u i n a de la pro
paganda". Yo he visto gn per iód icos 
ingleses de hace ya lo menos tres 
meses, anunciadas otras poblaciones 
veraniegas e s p a ñ o l a s . 

En f in , schemos la. culpa a las 
nubes. Como nadie se acuerda de 
Santa B á r b a r a hasta que truena, 
aqu í tampoco nos hemos dado cuen
ta de «1 verano es el verano, 

Ayootamiento 
de Santander 
se' 

Al realizar campañas publici
tarias, deben de buscarse Jos 
medios que alcancen la mayor 
difusión, con objeto de que 
aqué l las resulten eficientes. 
Comprueben sí la HOJA O F I 
C I A L D E L L U N E S " reúne to
dos ios requisitos precisos 
para que los anuncios que en 
ei ía se publican sean alta

mente remunerativos. 

Productos de 
Alta Cosmética 

o 
E K C L U S I V A : 

G ü e z m e s 
T E L E F O N O 19-09. 

convoca a todos los ^propieta-
rios e industriales de la calle do 
T A N T I N (tramo comprendido en
tre las de Sevilla y Cuesta de la 
Atalaya), a la r e u n i ó n previa que 
h a b r á de celebrarse en esta Casa 
Consistorial {d d ía 14 del p r ó x i m o 
mes de j u l i o , a las doce de la ma
ñ a n a , para someter a su estudio los 
documentos que han de regular la 
imposic ión de l á j contribuciones es
peciales exigibles por l a urbaniza
ción de dicha calle, y los cítale; 
quedan de manifiesto en .¿1 Ne;go 
ciado Municipal de Hacienda. 

. Santander, a 2G de junio de Í954 
El alcalde, M A N U E L G'. MESONES 

GRAN PltETERIA 

Magnificas pie.^s. **ran surtido. 
Los mejores precios. 

HERNAN C O R T E S . 9, P R I N C I P A L . 

porque no ha acudido el sol a la 
cita a su tiempo debido. 

— ¿ O no . s e rá , m á s bien, que to
do lo fiamos a la improvisac ión .? 
• •—jA lo peor, es eso! 

N i que decir tiene que don Sise
nando, como buen santanderino, es
tá dolorosamente contrariado, y que 
de esta contrariedad participan lo 
menos ej noventa por ciento de sus 
conciudadanos. 

Se fué a comer, y d e s p u é s bajó 
al café a echar una part ida de c h á 
melo. 

L a tardo estaba entre Pinto y V a l -
demoro, para hacer honor a este mes 
de j u l i o tan poco formal,, y convi
dó a d o ñ a Sinforosa a i r al cine. 

D e s p u é s , como l lovió , no salieron. 
Como u n d ía de otoño cualquiera, 
se q u e d ó de sobremesa jun to a la 
radio, fumando, un puro, y cuando 
se le entornaron los p á r p a d o s se me
tió gn el nido. • 

Soñó que nevaba.—Z. 

A N 
In 

E x c u r s i ó n a P a m p l o n a e n a u t o c a r 
Informes e Inscripciones en: L A S 

S A L I D A , 6 D E J U L I O 
R E G R E S O , 9 D E J U L I O 

A G E N C I A S D E V I A J E S 

W a g o n s - L s t s / C o o k 
ORGANIZACION M U N D I A L (A. V . G. A. T . 5 ) 

P L A Z A D E ATARAZANAS, 1 — . T E L E F O N O 40-54 — r — 
SANTANDER 

PENDIENTES FANTASIA 
GRAN MODA. NUEVOS MODELOS 
Perfumer ía Moderna, a . Mola. 8. 

cosdesocíeda 
D e s p u é s de unos bril lantes e x á 

menes ha terminado él cuarto año 
d* Bachillerato y la Revá l ida del 
mismo, con la cal i f icación de So
bresaliente, el inteligente "joven Jo
sé Luis H e r r á n s S u h c , hijo de nues
tros amigos don Lu i s H e r r á n y doña 
Pepita Suhc. : 

Nuestra íe l icUación m á s expre
siva. 

róximas coníerenci 
eratura y Música, en Torrel 

Cabezón de la Sal 
la c o n t e m p o r á n e a " , por don i 
M i p i ' r n - d p i 1 9. a l i l ria i -V ,1 ^Sé 

ante p 
•SIN A U M E N T O A L G U N O D E P R E C I O 

Podremos continuar Ja venta de cubiertos plateados y de al
paca, gracias a la atención de nuestros proveedores, quo han 
garantizado el servicio de nuestros encargos pendientes, a los 
precios de 1935. En cacerolas y olias de aluminio y porcelana, 
así como en cuchillos, tijeras, navajas y otros muchos art ícu
los, contamos con existencias cuficientes para atender las de
mandas de nuestros clientes sin efectuar en nuestros precios 

A U M E N T O D E NINGUNA C L A S E 

A l m a c e n e s 
AMOS DE E S C A L A N T E , 4 -

V E L A R D E 
T E L E F . 14-58. - S A N T A N D E R 

Organizada por el Centro Coor
dinador de la E x c e l e n t í s i m a D i p u - H ie r ro ; del 12 al 17 'de julio m 
tí ición Provincia l de Santander, c ó - p in tu ra e s p a ñ o l a contemperan • 
mienza hoy la c a m p a ñ a ae exten-. por don J o a q u í n de la Puento. J'' 
s ión c u l t u r a l por la provincia, con L9 al 24 de j u l i o , " L a música 
los siguientes cu r s i l los : . ' i ño la c o n t e m p o r á n e a " , por dnn v1' 

F.n la VUhlint.pp.n .TnQíí MÍIPÍQ rio ! cpnte D Bed ía . ^ 
En la Bibl ioteca Conde de si 

En la Biblioteca J o s é M a r í a de 
P e r e d á , de T o r r e í a v e g a , del 6 al 
10 de j u l i o , " L a l i t e ra tu ra e s p a ñ o -

fófeK, 
O O O n t é L O G Q 

Y M E D I C O 
Reanuda su consulta el 12 

de j u l i o . 
P R Í N C I P E , 4. TELEFONO 19-! 

L a m a r c a m á s s o l i c i t a d a p o r 
s u e x c e l e n t e c a l i d a d 

Compre una tableta que solo cuesta 4,50 p ías , a la taza, y 
4 p ías , almendrado y será usted después nuestro mejor cliente 

C O L Í S E U M 
4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : 

¡Acción...', amor..., audacia y aventura 
en el escenario maraviíloso e imponente 

de los Andes! 

¡CABALGO^ V E L O Z COMO E L V I E N T O ; L U C H O COMO 
UN T I G R E Y AMO ' C O N L O C U R A APASIONADA! 

A U T O R I Z A D A PARA MAYORES DE 1G ANOS 

G r a n C i n e m a 
4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

j|Jn éxito 
¡Una deslumbrante comedia musical, 

que rebosa gracia y belleza! 

Diego, de C a b e z ó n de lh ^ 
5 al 10 de j u l i o . " L a pintura m J 
ñola c o n t e m p o r á n e a " , por don !n 
qu íu de la Puente ; del 12 ai J 
j u l i o , " L a l i t e ra tu ra española J:0 
t e m p o r á n e a " , por don José Hien 

Las courerencias comenzarán"' 
las ocbo de la tarde y se celeb-
r á n en el s a lón de lectura de v 
respectivas bibliotecas. Todas h 
conferencias correspondientes ¡ 
ciclo de arte e s t a r á n ilustradas co 
la, p r o y e c c i ó n de numerosas diaJ 
sit ivas. A las conferencias de mi 
sica a c o m p a ñ a r á una audición i 
discos do las composiciones comen 
t a d á s en las mismas. 

Gestor Moisíañes 
D O C U M E N T O S , PASAPORTES 

L I C E N C I A S , etc. 
Muelle. 21 — Teléfono 2S.81 

Cristatt Sorii 
L U N A S — V I D R I O S — ESPEJOS i 

Burgos, 21. Teléfono 34.18. 
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P E R E 
Revistas, Titular del 

66 

M j ñ t K l 

WKECTOR: WILLWA 

E N L A Q U E F I G U R A N 

M a n o l i t a R u i z - L u i s C u e n c a 
Lita Norman - Esperanza Rey 

M A N U E L C O D E S O - T O N Y GAMAR - «JUAN B A L A G U E R 
MARIA L U I S A MON E R O - M A R Y V A R G A S . . . Y 

¡ E L MAS A D M I R A B L E CONJUNTO. DE VIGET1PLES! ' 

Tarde: A las 7,30: E S T R E N O Noche: A las 11: 
El sa ínete , con inteprupc íones de revista, en dos partes, di
vididas en los cuadros que sean necesarios, original de V I 
C E N T E SORIANO D E ANDIA, m ú s i c a del M T R O . L E M B E R T : 

T R U S T T R I S T R A S 
Autorizada para mayores de 16 a ñ o s . 

M a ñ a n o , martes: ¡DESPEDIDA DE LA COMPAÑIA! 
E V g i é r o o i e s , V : 

jjGrandioso acontecimiento!! 

o 
CON 

Y SU "BALLET" 
en el e spec tácu lo de P E R E L L O , MONTORIO Y G O M E Z : 

H e c h i z o 

A L A M E D 
( T E L E F O N O 12-42) 

HOY, a las 4,45, 7,45 y 10,45 

¡¡ULTIMO DIA!! 
UN F I L M C U Y A E S P E C T A C U L A R I C A D HA ALCAN
ZADO CIMAS D E S C O N O C I D A S E N L A HISTORIA DEL 
S E P T I M O A R T E , CON UNA B A T A L L A D E PROPOR

C I O N E S G I G A N T E S C A S 

" M E T R O G O L D W . Y N M A Y E R " P R E S E N T A : 

T A Y I 
111 I * » • T • 

A Y I O R 

F O I Í T A I N E 
o t o t o • 

SAJWDÍRS 

P A L A D I N DEL 
c=o l o R . P o R TECHN;COI.OR 

C E R V A N T E S - A las 4,45, 7,45 y 10,45. 
. ¡ U L T I M O DIA1 

EVE ARDEN 
OIGA SAN JUAN 

V E N U S , DIOSA D E L AMOR, D E S C I E N D E D E SU 
P E D E S T A L , S E V I S T E D E C A L L E , BAJA A LA 

T I E R R A . . . . Y ORGANIZA UNA V E R D A D E R A 
R E V O L U C I O N E N T R E E L S E X O F E O ! 

A U T O R I Z A D A PARA MAYORES DE 16 M O S 

fe quiero casar contigo 
Fernando F e r n á n G ó m e z - V i rg in i a K e l l y - Elena Espejo. 

Autorizada para mayores de .16 a ñ o s . 
M a ñ a n a : "Mar tes F é m i n a " : " J U S T I C I A C U M P L I D A " 

Cláudc Nol l i e r - Miche l Aucla i r . 

Sobre LA PANTALLA PANORAMICA 
I N F L A M A D A S ^ O R E L F U E G O D E L A AVENTURA, 
L A S PAGINAS I N M O R T A L E S DE " I V A N H O E " 
A P A R E C E N T R A D U C I D A S A L L E N G U A J E COLORISTA 

D E L A P A N T A L L A ! 

[ (AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS), 

FLIC 
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Ejército es'oar 
mismo tiemipí 
Mber ordenac 
teas ftavalc 
i Kigault di 
Íigl«se a- las 
snnamita. 
.El 25'de dici 

(Í857) Españí 
j t o el .embai 

Infantería 
compañías 

| B artilleros 
«fes de guerr 
¡ y Y "Blcan 
«onibres del E 
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A las 4,45, 7,45 y 10,45. 
i SENSACIONAL EXITO ! S A L A N A R B O N -

La sepultada viva 
M i i l y Ví ta le - P a ú l M u l l c f . 

Autorizada para mayores de 1G a ñ o s . 

a r 
Desde las 4,46. 

U L T I M O D I A [I V i c t o r i a -

isión peligrosa 
V e r ó n i c a Lake - Zachary Scol t . 

Autor izada para t odos los p ú b l i c o s . 

R e l o j e r í a S u i z a 
2 Ti 

Esta Casa no tiene ninguna Sucursal ni renresentantes. 

M a ñ a n a , m a r t e s : 
L O S MAS A L T O S V A L O R E S OINEMATOGRAFICOS 

Y M U S I C A L E S E N UNA S O L A V E L A D A 

EL G R A N C A R O S O 
[ (AUTORIZADA i ARA TODOS -LOS PUBLICOS). 

E n tecnioolop. 

Por MARIO LANZA y ANN BUTH 

j!MniimmiiiiMiiuiiiiiimiiiimiiiiAiiiî  

COLONIAS Y PERFUMES A GRANEL 
MARCAS B O U R J O I S , é o T V , CHANB. 

B E T H A R D E N , GAL. GU* 
. . ^ S O N S , I S A B E L VAL, K ' - ' U 

L A D Y C H I C , L A N V I N , L E G R A IN, L I L L I A N L O Y , LlXÜP^ 
M A R T E N S , MIRUrüGIA, M O L I N E U X , W O R T H , etc. e*c' 

O p t i c a F o t o g r a ^ ^ , 
L A B O R A T O R I O D E t } F ' Al, í 
NADO. R O L L O S Y f A j * /|B- * 

W F I C O . ESTüO'0 

D E S P A C H O D E R E C E T A S 

Gafas Amor F O T O G R A F I C O 
T I 6 T I C O 

"uátro, ci' 
, calefaci 

c 
C 0 2 

^ U s t ( 

o r r i C A s . 

LÍSTALE; 

Cpooke 
l-uxtal 
Verdal 

Jétales "i 
6 «oloraci 
GARAN1 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
P E R E Z D E L M O U N ^ 

í,RA^ 
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Indochina, dos veces regada 
con sangre 

Cuando España conquistaba un reino... para Francia 
Historia de cortesías, engaños y desengaños 

indochina e s t á , desde hace 
ffloo, en p r imer plano, dentro 

os acontecimientos gue en el 
iindo se desarrollan. X Ic e s t á , 
leniás, para, los e s p a ñ o l e s , no 

u é e s l a on 

l0o, en p r imer plano, dentro 
je los acontecimientos xpie en el 

íni , 
^ " p o r tan d r a m á t i c o s y heroi-

episodios como el de la ca í -
^rde Dien Bien Fu- y las ame~ 
^ posteriores sobre Hanoi, liazas por la p a r t i c i p a c i ó n de la 
f'-lóa Extranjera en la defensa 
Ifir' • — - 11 _ - x 1± . . . i -de aquellos t e r r i t o r i o s , 

pión cu la que í i g u r a n no po-
¡¡jflitar 

% n ó i n b r e s de e s p a ñ o í e s , y has-
s de m o n t a ñ e s e s . 

Es la segunda vez, en ei t rans-
„ algunos ce n 

' ES la segunda 
.,,,.¿0 de u n siglo, q u é hombres 
S» España luchan en aquellas 
torras, en acciones de Impor tan-
•ía 'La primera fué a mediados 
|je"la pasada centur ia , en la que 
Lpas e s p a ñ o l a s —tropas del 
PiércUo e s p a ñ o l — , mandadas 
L - españoles , t uv i e ron parte 
nrincipalisima en la conquista de 
£ .Baja Cochinohina...J ¡ p a r a 
Francia 1 . . . 

Cosa es esta ignorada po r la 
mavoria de los e s p a ñ o l e s , y des
conocida, desde luego, por las 
veneraciones francesas actuales, 
°ueS sabido es de ant iguo c ó m o 
L enseñan en los centros docen-
£ do Francia las cosas que se 
refieren a E p a ñ a , tema que "Ui s -
panus" ha vue l to a exponer, con 
yliroi', ú l t i m a m e n t e , en el sema-
naiio niadr i lcño " E l E s p a ñ o l " . 

El hecho es que España , con su 
decisiva par t i c ipac ión en la con-
auiíta de la Coc-hinchina para 
Irineia, dió a esto, p a í s l a llave pa
ra abrir las puertas do su in f luon -
da posterior, e x t e n d i é n d o s e hasta 
constituir la actual Indochina. Pe-
ro aquella conquista se e fec tuó en 
[¿¡i condiciones y con Jas conse-
cufeclas que vamos a r e a t a r y 

4 . 0 0 0 

dé extraordinario inte-

e R I Q l N l S DML C O N 

FLICTO 

£¡1 1S57 fué martir izado en 
Aunom el Obispo españo l fray 
jpsé María Díaz, vicario apos tó l l -
fb áél Tonkín central . Este b á r 
baro asesinato era Ja c u l m i n a c i ó n 
de una serie de sangrientas per-
sícuciones llevadas a cabo 'Por él 
Gobierno de Hué , que en el ter
mino de un'mes h a b í a ordenado el 
martirio de m á s de diez m i l cris- , 
tianos, los cuales dieron la vida 
por su jefe entre horribles s u f r i 
mientos. 
| p Gobiern0 español decidió po-
tiír tdrmino al salvajismo por me
ló de las armas; pero teniendo 
i cuenta que Francia t a m b i é n te-
nja misiones en aquellas tierras, 
creyó lo más correcto ponerse de 
acuerdo con el Gobierno f rancés 
para emprender una acción con-
jiinta. 

Parecióle bien a Francia la pro
puesta, y por conducto de su em-
pjádor en Madr id , Conde de T u r -
got, pidió a Jfepaña la cooperac ión 
de ipil o dos m i l hombres del 
lerato español de Filipinas, al 
inismo tiempo que comunicaba 
haber ordenado al jefe de las 
fuerzas navales francesas en Ghi-
H Rigaült de Genouill i , que se 
'Erigiese a las costas del imperio 
ínnamita. 

1̂ 25 de diciemibre de aquel año 
U857) España t en í a dispuestos 
para el .embarque u n regimiento 
^ Infantería con m i l hombres, 
<tos compañías de cazadores, m á s 
*D artilleros, a d e m á s de los b u 
yes de guerra "Reino de Gasti-
fa" y "Bloano". 'En total . 1.500 
hombres del Ejérc i to de.Extremo-
'fíente, mandadoi; por el coronel 
% Bernardo Ruiz de Lanzarote. 
Estas, eran las fuerzas que, en 

«mon de las francesas, algo me-
^es en n ú m e r o , iban a empren-
* una acción, a la que. E s p a ñ a 
aciwia a la buena de Dios, como 
suele decirse, " a b a n d o n á n d o n o s 
0f completo a su buena fe y leal-

'aíJ (a la de lós franceses), co-
Wdiee con dolor uno de Jos hc-
m españoles (Augusto Llacayo) 
^ aquella c a m p a ñ a , pues n u c í -
^nación ni siquiera tuvo la pre-
«icion de convenir previamente 

m írancia los t é r m i n o s del era-^ 
™s su alcance, sus consecuen-

( T H A í t . A ^ 9 l * 

cias, n i las condiciones en qu^ ca
da uno in te rven ía ' , ) los frutos que 
se p o d r í a n derivar. ' Sólo hubo un 
punto de acuerdo : • el de que el. 
vicealmirante f rancés Rigault tie 
Genouill i t e n d r í a el mando con
jun to de las fuerzas. 

CONQUISTA DE T U R A -

NA. Y P R I M E R D E S 

ENGAÑO :-: 
El 31 de agosto dé 1858 llega

ron las tropas expedicionarias a 
la b a h í a de Turana. Dos m i l qu i 
nientos hombres se. lanzaron al 
asalto de las fortificaciones anna-
mitas, que fueron conquistadas. 

P r imer d e s e n g a ñ o españo l , ape
nas puestos los piej en Indochina. 
Francia, alegando unos pretendi
dos derechos de tiempos d© Luis 
X V I .(por u n tratado que no llegó 
a tener efectividad, pues fué des
baratado por la revoluc ión fran
cesa) se q u e d ó tranquilamente con 
los terr i torios ocupados,' on los 
que, a d e m á s , por asegurarlos 
bien, pe rd ió u n t iempo.precioso, 
pues si hubiera perseguido a los 
adversarios derrotados, como pro
ponían los e spaño le s , se hubiera 
conquistado la capital del reino. 
Hüé , lo que h a b r í a determinado 
probablemente el f in de la guerra 
en Annam. 

Glaro que el descontento espa
ñol Francia, lo paliaba con prome
sas, pues el 24 de noviembre del 
mism0 año , el embajador de Es
p a ñ a en .París recibía las consola
doras palabras de que "Francia 
y E s p a ñ a - t e n d r í a n iguales dere-

» c h o s " y que "franceses y espa-
^ ñoles a l canza r í an iguaies repara

ciones e i n t e r í s e s , y que E s p a ñ a 
¿cría tratada como m á s le convi
niese". 

BOTIN PARA LOS 

F R A N C E S E S 

El 2 de febrero de .1859 se dió la 
or/lcn de ofensiva, sobre ^aigyn. 
A lo» quince d ías la ciudad era to
mada por asalto, lo que produjo 
rico bo t ín . . . a los franceses, que 
se quedaron con todo. Sin ernlbar-
go la pár t i c ipac ión estpañola en la 

toma de ¿a igón no fué d e s d e ñ a 
ble. El teniente coronel don Sera
fín de Ülabe, dice, entre o i r á s i n 
teresantes cosas, que "durante to
das las operaciones referentes a 
la toma de los íue r te< del río y 
asalto de la ciudadela, el entonces 
comandante Palanca, m a n d ó la 
vanguardia e spaño la , que verif icó 
todos los desembarcos y ataques, 
menos eb de. la Puerta de Santia
g o ' \ 

A la hora de hacer el reparto 
del bot ín (cons ideráb les cantida
des de arroz, c añones , pólvora , te
soros en metá l ico , etc.), el a lmi 
rante Gharner, jefe de las fuerzas 
francesas, se n e g ó terminante
mente, alegando "que E s p a ñ a no 
ten ía derecho alguno sobre Sai-
gón, por ser propiedad exclusiva 
¿ e Francia, que lo poseía sin ceder 
par te" y que " E s p a ñ a t end r í a 
compensac ión en el Tonlrin o en 
otro lugar" . 

S U T I L E Z A S , C O R T E 

SÍAS Y D I L A C I O N E S 

Ventas a plazos de pisos nuevos 
con 

^atro , cinco y seis h a b i t a c i ó n c y servicios, todo al ex te r ior ; 
calefacción e l é c t r i c a , ascensor v exenta Con t r ibuc ión , 

F A C I L I D A D ES DE PAGO 

D Ó 

S i 

Agente Propiedad Inmobiliaria, ^ 
C A L V O S O T E L O , 13 - T E L E F O N O 62-63 

Constructora General Española 
T E L E F O NO 57-55 ' 

u s t e d b u s c a c a l i d a d . . . 
opTlCA S A M O T le ofrece exclusivamente a r t í c u l o s de las me

jores marcas nacionales y extranjeras. 
M O N T U R A S G A F A S D E S O L 

"Amor"- Sol-Amor 
Indo Gradosol 
Cabi Luxtai 
Artesanía Modelos 
y a medida. exclusivos 

pístales " U N I L U X " Bifocal "TELERÉCT" 
Máxima perfección y técnica . 

CRISTALES 
2eiss 
Uralux 
Ccookes 
¡•uxtal 
Verdal 

f l o r a c i ó n e lectrónica . 
GARANTIA Y DESPACHÓ E N E L DIA D E L A S R E C E T A S 

D E L O S SEÑORES O C U L I S T A S 

******** 
F R A N C I S C O , 13. ( E S Q U I N A A L E A L T A D . ) 

* * * * * * * * * ************+***4r**4rir*****************+*r*4 

Hay que tener en cuenta que 
a d e m á s de la ayuda propiamente 
mi l i t a r de España , Francia hab í a 
reclutado toda su caba l le r ía en las 
Islas Filipinas, y que, a causa de 
resistir m u y mal el c l ima las t ro 
pas francesas, é s t a s eran sust i tu i 
das por soldados reclutados tam
bién en Filipinas, todo ello, claro 
es, medianil ' la 0portuna autor i 
zación ele E s p a ñ a . 

Ser ía prolijo — y por. otra parle 
innecesario— enumerar lág accio
nes mili tares en las que los . s-

/paño les tomaron parte, uhas Ve
ce? conjunta-mente y otras en for
ma ca^i exclusiva, y s iempre.de 
modo eficaz y has la decisivo. Pe
ro el resultado para E s p a ñ a siem
pre fué el mismo. 

. Instrucciones y m á s Instruccio
nes, reolamaciones y .más recla
maciones, algunas ya formuladas 
en tonos verdaderamente e n é r g i 
cos, aü-nque siempre caballerosos 
y correctos,, pof parte dél Gobier
no e s p a ñ o l : pero lodo inút i l . Fran
cia, sin embargo, "no daba nunca 
una negativa; ¿ i e m p r e promesas 
y m á s promesas, habilidades, su
tilezas, cor tes ías y dilaciones. ,. 

L O Q U E ESPAÑA P E 

DIA, Y L O QME > £ . 

O F R E C I E R O N 
f Él coronel Palanca, que al f^A-

mo tiemp0 que mandaba él e jé r 
cito cxpé'diclonariov español , era 
plenipotenciario de E s p a ñ a en 19 
Gochihchina. recibió del niinistro 
de Estado una . comimicac ión . en 
la que, entre otras ¿osas , le dec í a 
lo siguiente: "He dado Cuenta a 
S. M , la Reina •de los despachos 
de Y. S., y es su soberana vo lun
tad que sin perjuicio de las ne
gociaciones que van a abrirse con 
Ol Gobierno f rancés , e indepen
dientemente de su resultado, ha
ga V. S. los mayores esfuerzos pa
ra obtener la cesión de la p rov in 
cia de Nam-Dinh, en el Tonkin , y 
las d e m á s ventajas e indemniza
ciones a que PJspaña tiene dere-
cho, de modo que no quede és ta 
en posición infer ior a Francia." 

Al - mismo tiempo, el embajador 
de E s p a ñ a en P a r í s rec ibía ins
trucciones en idént ico sentido pa
ra con el minis t ro f r a n c é s de Ne
gocios Extranjeros, al que debía 
de s ü g e r i r que "de otro modo 
nuestras fuerzas no p o d r í a n con
t inuar al lado dé las de Francia". 

L a respuesta del ministro f ran
cés, untuosa y elusiva, no se opo
nía a las aspiraciones e spaño la s , 
pero.. . ¡ n o s ofrecía "una suma de 
dinero en compensac ión de la 
parte que E s p a ñ a reclamaba de 
Saigon". 

O F R E C I M I E N T O S NO 

C U M P L I D O S 

En noviembre de 1861 el alnu7 
rante f rancés Bonnard, que había 
asumido ^1 mando de las tropas 

expedicionarias franco - e spaño la s , 
hizo promesa a Palanca de que 
tan pronto tenhinase l a ofensiva 
que «e estaba preparando, y con la 
cuaj se esperaba poner t é r m i n o a 
la resistencia de los ind ígenas , 
Francia p o h d r í a a d ispos ic ión de 
E s p a ñ a las tropas y los buques 
que necesitase para l levar a cabo 
la expedición al Tonkin . 

No t a r d ó mucho el tiempo en 
poner a prueba la sinceridad del 
ofrecimiento. En las comienzos de 
la primavera de 1862 esta l ló una 
rebel ión en el Tonkin . El preten
diente al Trono —Le-Duy-Funy—, 
que se había, convertido al cristia
nismo, solicitó nna y*otra vez la 
avuda españo la . Esto era en abril 
de 1862, y todavía en agosto del 
mismo año el Vicario apostól ico 
del Tonk in .escribía al coronel Pa
lanca subrayando la oportunidad, 
e insistiendo en • Ja pet ición del 
pretendiente a l ' Trono, que éste 
renovaba, en forma g r a m á t i c a y 
apremiante. • 

El coronel Palanca, recogidos 
10j datos prffcisos, j u z g ó t a m b i é n 
que la s i tuac ión era sumamente 
favorable, y, decidido a l levar ade-
lanlo la empresa, pidió al a lmi -
rantc Bonnard. que, proporcionase 
al cuerpo expedicionario español 
un barco y algunas fberzas f ran
cesas: pero i n ú t i l m e n t e : ol ma
rino f rancés , coa mil pretextos y 
excusas, se negó rotundamente a 
cumpl i r lo prometido,, y lo "que, 
aun sin promesa, estaba obligado 
a realizar como ;iliado, s í g ú n ha- • 
bía cumplido España . 

L O S " F R U T O S " D E UNA 

PAZ Y UNA ALIANZA 

Riesgos y fenómenos que 
ocurten al franquearla 

Otra barrera que el hombre intenta vencer: la de 
Veloci 

alor 
es de 14.500 k i l ó m e t 

y temperaturas de 3.800 grados 

El día i de.- jumo de 1862 se f i r 
maba la paz en Saigón. Con ella 
se p o n í a f in a •cuatro años de gue-
í r a en Indochina. Las tropas es
paño las fueron rcembarcada.5 pa
ra Filipinas, y no hay • necesidad 
de fiecir que del Tratado de paz 
de Saigón E s p a ñ a nó obtuvo t e r r i 
torio alguno y ni siquiera venta
jas comerciales. Lo ún ico que allí 
obtuvimos fué. que en la alocución 
de despedida el vigealmira'nle 
Bonnard dijese: " T a m b i é n mere
cen m i reconocimiento los espa
ñoles , nuestros valientes aliados, 
cuya bandera flotó siempre en 
vanguardia." Eso fué todo. 

Pero vean ustedes la diferencia 
de los tiempos. Aquel Tonk in que 
les fué negapo a los españoles , es 
el mismo que hoy es tá siendo en-
trfgado al comunismo con gene
rosidad inexplicable. 

En el curso de una demostra
ción a é r e a celebrada el 28 de j u 
nio ú l t i m o en Valencicnnes, el 
pi loto de u n av ión " M y s t e r e " 
— A n d r é Tesson— se lanzó en 
picado desde los 13.000 metros 
de a l tura y l og ró atravesar la ba
r re ra del sonido, pero hizo saber 
por radio q u é no c o n s e g u í a do
minar el aparato. Este fué a es
trellarse en Bruay-sur-Escaut, 
sobre una casa,' a la que de r r i 
bó , y de la cual, por for tuna , sus 
moradores se hallaban ausentes. 
El p i lo to -—no es preciso decir
l o — p e r e c i ó . 

Noticias como esta nos las da 
todos los d ías la Prensa. No Ha
ce mucho, otro aviador f r a n c é s , 
uno de los mejores de Francia, 
Constantino Rozanof, se e s t r e l l ó 
t a m b i é n , muy cerca, por ciertg. 
del grupo de t é c n i c o s y perso
nalidades —entro los que se en
contraban pl min is t ro de Deferí ; 
sa. f r a n c é s . Ploven, y ol ing lés de 
Ahastecimientos, Dü'ncátt San-
Jys— que observaban sus proe
zas. , ' , . . . . i 

• Rozanof hab ía atravesado m á s 
de un centenar de veces la ba
r re ra ,o muro del sonido. La ú l 
tima, en ..Rouen, antes del vuelo 
t r ág ico , bah ía conseguido una ve
locidad de 1.340 k i l ó m e t r o s por 
ho ra ; y se h a b í a lanzado t a m b i é n 
desdo una al tura de 13.000 me
tros. 

Hasta ahora —que nosotros 
Sepamos, al menos—• la barrera 
dfd sonido no ha sido atravesada 
en yüe lo horizontal , sino tan s ó 
lo eñ vuelo en picado, vuelo en 
el que, a la fuerza de p ropu l 
s ión del motor , se a ñ a d o la de 
la aec tóá de la gravedad. 

V U E L O SUBSONICO 

Pero ¿ q u é , e s la barrera del 
sonido? Esto se lo preguntan 
constantemente* muchos lectores 
de pe r iód i cos , y esto nos lo han 
preguntado a nosotros —HOJA 
DEL L U N E S — m u c h í s i m o s lec-
í o r e s nuestros, varios de ellos 
incluso al t r a v é s de nuestra sec
ción " L o útil y lo dulce", que, 
por cierto, vamos a tener que 
ampliar, pues nos hacen ya hasta 
consultas de mediciná,. 

Mas, volvamos a la barrera del 
sonido. Nuestros lectores saben 

R e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s e d e n e u m á t i c o s 

SAN LUIS, 26 TELEFONO 41-24 

P R O F E S 
A L V A R O V I D A L 
Medicina interna. Hayos X 

lJaseo Pereda, 37. T e l é f o n o 32-09 

6 . L O P E Z V E L E Z 
Aparato respiratorio. 

Director del Sanatorio de Llencres. 
Calvo Sotelo. 10. I.» - Teléf . 14-56 

A N G E L P R E S M A N E S MORAL 
Aparato digestivo. Medicina interna 
Rayos X . Pelayo, 2, entresuelo 
(edificio G. Cinema). Teléf . 37-52. 

. R O M E R O R A I Z A B A L 
DENTISTA 

Consul la : Paseo de lJereda, 8, 
T e l é f o n o 15-47. 

A. COBO GARCIA 
• M E D I C O 

Garganta, nariz y o í d o s . 
HERNAN CüUT.ES. 15, entresuelo. 

C o n s u l t a d l o a i y 4 a 7. 

J U L I O DE L A T O R R I E N T E 
OCULISTA 

De los Servicios Provinciales 
db Higiene. 

Amós de Escalante, 0, pr imero. 

Ginecología y Partos. 
R U A L A S A L . 23 - T E L . 23-60 

J . D. D E LA L A S T R A SA1NZ 
Ginecolog ía y Partos. 

Consulta; . luán de Herrera, 2 1 , 1.° 
Te l é fono 64-10. TJrgetJüiaS: Sanato
rio Nuestra Señora, del Pilar. Juan 
de Herrera, 19. T e l é f o n o 3 0 - 2 1 . 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
Solicite Hora previamente. 

Rualasat. 22. T e l é f o n o 31-93 . 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 
PIEL - VENEREAS. P. Principe. 10 

ST 
O D O N T O L O G O . - R A Y O S X 

Juan de Herrera, 21. Teléf . 31-92. 

R U I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

Lealtad, 5, pr incipal . 
(Edif ic io "Calzados Pakar")' 

Gabinete de c u r a c i ó n . 
Diar ia : De 12 a 3 y d é 5 a 8. 

Alcázar de Toledo. 7. Teléf . 11-82 

Q. 1 I G O 
OCULISTA 

Paseo de Pereda, l . 

Dr. L. M e s i s r i s p 
SISTEMA NERVIOS^ 
Consulta de 11 a í . 

Sanatorio del doctor Morales. 

Ramón Barcena de la Calzada 
Oculista 

H e r n á n C o r t é s , 1. T e l é f o n o 25-35. 

J . M . V I L L E G A S 
MEDICO 

Anál is is c l ín icos 
Plaza Numarfcia,. 7. Teléf . 16 -51 . 

i'á s y y u . 
GARMENDIA, 1. — Te lé fono 14-8S 

De 9 a 1 y de 3 a 8. 

Rubén de ía Fuente Rueda 
ODONTOLOGO 

Isabel 11. &. T e l é f o n o 34-21 

D E L SANATORIO D E P E D R O S A 
Tratamientos or topédicos . 
Obesidad - Reumatismos. 

Parálisis infantil. 
Masaje - Baño de sol artificial. 

Oxigeno. 
L E A L T A D , 14, 3.u 

v ia 
P R A C T I C A N T E 

Lealtad, 8, segundo izquierda. 
T e l é f o n o 55-17. 

ANTONIO G O M E Z O R T I Z 
Enfermedades de los n iños . 

De 1 a 3. H . C o r t é s . 55. T . 33-75 

Se t r a s l a d ó a Juan de Herrera, 3, 
entresuelo. T e l é f o n o 33-77* 

M. BREÑA Z O R R I L L A 
PIEL Y VENEHEAS 

Hernán C o r t é s , 49. T e l é f o n o 26-31 

M E R E C i L L A 
Médico . Anál is is c l tulcoá, 

P. Cuadro, 2. 2.° T e l é f o n o 36*69 

FERNANDO E S T R A R I 
Sistema nervioso 

Caslelar, i . T e l é f o n o 11-42. 

que el sonido, ab nivel del mar 
y a la temperatura normal', tiene 
una, velocidad de 339 metros poi* 
segundo, es decir, de 1.220 k i 
l ó m e t r o s por bora. Cuando u n 
cuerpo —en nuestro caso, u n 

, av ión—' se mueve a velocidades 
inferiores a los 1.220 k i l ó m e t r o s 
a la bora, el aire se desliza por 
ia superficie de ese cuerpo —de 
ese a v i ó n — como lo que el aire 
es, como un gas, o, lo que es lo 
mismo, el av ión , a velocidad" i n 
fer ior a los 1.220 k i l ó m e t r o s , 
atrav^LSa la masa gaseosa del ai
re como vemos, que lo bacen las 
a v « , sin que se produzca n in-
g ú p f e n ó m e n o extraordinario. 

V U E L O SONICO Y S U 

P E R S O N I C O :-: :-: 

Pero -cuando el av ión ' l lega a 
la velocidad són ica , es decir, a 
lós 1.220 k i l ó m e t r o ^ a la hora , 
las cosas sdeoden de otro- modo. 
Kl a i re 'que so desliza, sobro la> 
superficies del av ión product: •so
bre é s t e unas presiones gigan
tescas, u n frotamiento enorme, 
o, diebo de otro modo, el aire pa
rece que lia aumentado su den
sidad de tal manera, que >e d i -
cía, que él av ión no atraviesa, una, 
masa de aire o gaseosa, sino u n 
verdadero cuerpo só l ido . Por eso 
el av ión , en estos momentos, c r ú -
je , se estremece, se encabrita, 
salta, tuerce y bambolea en v io 
lentas sacudidas. Pero, cosa ex-
t r á o r á i n a n a , en c u á n t o él avión 
rebasa la velocidad 'de 1.220 k i 
l ó m e t r o s , renace la calina, y el 
vuelo se e f e c t ú a lo mismo que 
antes, con u n deslizamiento nor
mal : la barrera d"c sonido ba. sido 
atravesada, ha quedado a t r á s . En * 
cambio cuando se "regresa" de 
la velocidad s u p e r s ó n i c a a la sub
són ica o in fe r io r a la del sonido, 
no se atraviesa, mura l la alguna, 
os decir, que el muro del sonido 
sólo es atravesado cuando la ve
locidad va de menos a m á s , pero 
no cuando va de m á s a menos. 

F E N O M E N O S Q U E O C U 

R R E N A L F R A N Q U E A R 

L A B A R R E R A 

V a r i o s f e n ó m e n o s ocur ren 
cuando se atraviesa la barrera, 
del sonido. En pr imer lugar, ese 
y á citado de las conmociones y 
sacudidas del a<vión, tan v io len
tas que como recuerdan nuestros 
lectores —pues produjo viva i m 
p r e s i ó n , y la Prensa de todo el 
mundo lo r e c o g i ó — un avión i n 
g l é s se deshizo en pleno vuelo, 
sin haber chocado con nadie m á s 
que con la misma barrera del so
nido. 

Pero a d e m á s de eso, ocurren 
otros f e n ó m e n o s , empezando por 
el aviador, que llSva una paliza 
considerable en esas convulsio
nes que sufre su a v i ó n ; y aparte 
esto, se da en él el f e n ó m e n o del 
"oscurecir t i iento" o del "enroje
c imien to" en la v is ión . S e g ú n sea 
la pos ic ión en que, se encuentra 
ol aviador relat ivamente a la d i 
r e c c i ó n del aparato, le f a l l a r á 
riego s a n g u í n e o en el cerebro, y 
•en este, caso se le o s c u r e c e r á la 
vis ta , o bien le a f lu i rá la sangre, 
a la cabeza, caso en el cual lo 
v e r á lodo ro jo . 

Eslo Ocurre muchas veces In 
cluso a pesar de los trajes es
peciales de que van provistos los 
aviadores para evi tar los desva-
uecimientos de las grandes a l t u 
ras y de las grandes velocidades, 
y que suceden tanto por fal ta co
mo por exceso de riego s a n g u í 
neo en el cerebro. .Se ve, por lo 
tanto, que se necesitan condicio
nes f ís icas especiales para la 
aviac ión s u p e r s ó n i c a . • 

I N V E R S I O N D E LOS MAN

DOS Y D E T O N A C I O N E S 
( 

Otros dos f e n ó m e n o s ocurren 
- -aporte o í r o s , claro es— d ig -
iios do r é a a l t a r . Uno de ellos m 
observa en el i n t é r i o r del apa
rato, el otro le p é r e m e n los. que 

hal lan fuera de é l : los espec
tadores. 

Dentro del aparato ocurre la 
inve r s ión d é lós m a n ó o s . Las pa
lancas de mando funcionan al re-
veá. Para.evitar una oarrena a ia 
derecha, el aviador tiene que ac
tuar la palanca t a m b i é n a la de
recha/ de lo contrar io el avión 
prodigue en barrena mas p ronun
ciada. En resumen: el aviador, al 
atravesar la barrera de', sonido, 
debe proceder al r e v é s que en el 
vuelo normal , sea a velocidad 
s u b s ó n i c a o. s u p e r s ó n i c a . Sólo en 
el caso de la velocidad són ica se 
produce la i n v e r s i ó n de los man
dos, y esto, tanto al pasar la ve
locidad de menos a m á s como de 
m á s a menos. Lo que no se da 
cu esto ú l t i m o caso (velocidad 
de m á s a menos) es," como he
mos dicho antes, la "per fora
c i ó n " de la barrera o muro del 
sonido. 

El otro f e n ó m e n o que perc i 
ben los que se hal lan fuera del 
aparato es el de las grandes ex
plosiones, semejantes a truenos, 
que ocurren al atravesar la ba-
rrera . Los que van en e l . in te r io r j 
del aparato no se dan cuenta de i 
estas explosiones, porque van 
"delante" de ellas, a causa de la 
velocidad. Y f inalmente, la v io 
lencia de las ondas preducidas 
por picados a velocidades super
s ó n i c a s ^produce rupturas en v i 
drios y ventanas. En él centro "dé 
pruebas de Palnadalo —-Estado 
de Cal i forn ia— gruesos c r i s t a l eá 
y marcos de madera de diez cen
t í m e t r o s de-grueso sallaron he-j 
ches a ñ i c o s . * 

O T R A B A R R E R A : LA D E L 

C A L O R :-: : - : : - : 

La t é c n i c a humana, . pues, ha 
logrado atravesar la barrera del 
sonido. Pero los hombres pre
ven, l ó g i c a m e n t e , la posibil idad 
de alcanzar velocidades mucho 
mayores, y" en este caso su pre
vis ión anticipa ia necesidad de 
vencer o atravesar o t ra barrera 
que ha de persentarse: l a bar re
ra t é r m i c a o del calor. Esta no 
s e r á una barrera en el mismo 
sentido que la anterior , sino un 
o b s t á c u l o grave para la conse
cuc ión de ciertas velocidades. 

Sabido es que los cuerpos se,, 
calientan por f ro tac ión . Todo el 
mundo tiene noticia de que el 
fuego puede lograrse —cie r tos 
pueblos salvajes t o d a v í a as í lo 
consiguen— frotando dos trozos 
de madera seca. Esas estrellas 
•errantes que de vez e n . cuando 
surcan el l ' irmamenlo, no. son si
no aerobios —grandes, enormes 
pedruscos—• que vagan por el es
pacio, y que, al atravesar la at
m ó s f e r a terrestre , pasan al esta
do de incandescencia ppr f r icc ión 
con el aire. Si no se incendiaran 
por este mot ivo , no s o b a r í a n v i 
sibles y no nos d a ñ a m o s cuenta 
de su paso. 

Pues bien, esto es lo que el 
hombre p r e v é para los aviones 
s u p e r s ó n i c o s ^ lo mismo que para * 
los proyectiles dirigidos! La tem
peratura, que se desarrolle por la 
fricción con el aire puede ser tal 
que funda el av ión en una masa 
y que, por otra parte, p r o v o c a r í a 
la exp los ión de los proyecti les. 

V E L O C I D A D E S D £ 14.600 

K I L O M E T R O S ¥ T E M P E 

R A T U R A S D E 3 . 8 0 0 ° 

A fin de buscar la p r o t e c c i ó n 
necesaria contra este grave i n 
conveniente, se e s l á n realizando 
experiencias. .En el laboratorio 
de a e r o n á u t i c a de la. Universidad 
de Gonnell —Estados Un idos— 
se ha construido un túne l hiper-
sónico en el que se han obtenido 
velocidades de 14.500 k i l ó m e t r o s 
a la hora, mediante el siguiente 
experimento. 

En esc t ú n e l , de d i á m e t r o re
ducido, se coloca u n peq i i eño 
avión o proyecti l , . inmóviJ, seme
jante e n ' c a r a c t e r í s t i c a s al*que se 
c o n s t r u i r í a en grande, o dé ver
dad. Mediante la exo los ión de 
una mezcla gaseosa, el electo de 
la cual se aumenta, por medio de 
una. c á m a r a de vacío , se, ba lo 
grado in t roduc i r en el tubo o t ú 
nel una masa de aire que se mue
ve a la velocidad citada de, i 4.500 
k i l ó m e t r o s a la h o r a — t r e c e vo
ces mayor que la del sonido—, 
que es la máxima, conseguida 
basta el presente. 

Ahora bien, con esa, masa 'de 
aire que p e n e t r ó en el tubo a 
una tempera tura de 55" bajo ce
ro —para que las condiciones 
sean similares a las que se re
gis tran en la estratosfera—, me
diante la onda de choque y el 
f rotamiento con el avión o "pro
yec t i l se ha llegado a tempera
turas de 3 .800° , que son supe
riores a las del punto de fus ión 
de todos los cuerpos cenocidos. 
Por lo tanto , en las circunstan
cias y condiciones normales, no 
hay 'pos ib i l idad , de lanzar un 
avión n i u n proyect i l a la citada 
velocidad de 14.500 k i lómetEos 
por hora. 

¿LOCURA HUMANA? 

Sin embargo, el hombre no se 
da por vencido, y e s t á estudian
do la fo rma de proteger al h o m 
bre y a los explosivos de las tem-
pera'turas e l c v a d í s h n a s que SQ 
p r o d u c i r á n a velocidades que 
contra viento y marea se empe
ña en alcanzar para los ingenios 
que su t é c n i c a piensa h a b r á do 
realizar. M á s todavía^ e s t á estu
diando el modo de lograr en t ú 
neles hipersonico.- velocidades de . 
ha i t a 'JS.500 k i l ó m e t r o s a la 
hora. 

Di r íase aue 'e l hombre se ha 
vuelto loco" atacado por la pa
ranoia de la velocidad. Nosotros 
no lo diremos porque, a! f i n y al 
cabo, d e s e n t r a ñ a r arcanos, ven
cer dif icul tades y tener t e b d é n -
cias y ansias de inf in i to es lo 
propio de quien es, n i m á s n i 
menos, una imagen de Dioá, aun
que m i n ú s c u l a . Pero sí hay que 
decir que si la misma p a s i ó n y 
ahinco que pone en desarrol lar o 
progresos lóen icos , los pusiese 
eií l o g r a r la paz y el bienestar 
entre los hombres, el mundo se
r ía u n p a r a í s o , en vez de una 
casa de orates como lo es en la 
actualidad. 

(TORNOS MECANICOŜ  

ARCñClO D. DE C O R C U E R A 

Paseo de Pereda, 27. Teléf . 32-08 
S A N T A N D E R — — 
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1.221 reses zueron venai 
la feria de Torrelavega 

Se debe acabar con el peligro de los ciclistas imprudentes 
Torrelavega. (Por l e l é fono . De 

nuestro corresponsal ) .—Dentro de 
una normalidad absoluta, el do-
itiíngo p r o s l g u ó la facha de las 
iMienas ferias, a u í i q ü e en trainsac-
cloiies no pudo" Alcanzarse el n ú 
mero conseguido en cada una do 
las do« lenas ordinarias del mes 
pasado, En to ta l , fueron vendidas 
132:1 cabezas. Sin embargo.- se 
vend ió m á s ganado de vida, y Hu
b o ' . m á s - v a c a s dé clase selecta. So-

M U E B L E S 
K-Os m e j o r « « 
t» CANOS 

(os mu» bmratos. 
rCHRELAVEGA 

Ayer, en la Cátedra 
el Prelado ordenó a 

nuevos seeerílales 
[esii! üs kitm it i\m 

Mmm i itros 29 
Las s o l í ' m n c , ceremonias celebra

das cu Ja m a ñ a n a do ayer enijhues-
I r a Sania , Iglesia ' Catedral dieron 
cotnienzo. a las nuevo y media, d u 
rando unas dos horas y inedia. Un 
j»tunero considerafiile de-fieles, asis-
iiú con gran . recogi-miento y con 
'piadoso m t e r é s a estos brillantes 
actos l i tú rg icos , en los que nuestro 
a m a d í s i m o Prelado impuso las ó r -
denes saGerdotiles a catorce nuevo? 
p r e s b í t e r o s , y de diácono y s u b d i á -
(cono a o t roj veintinueve ordenan-
íios. • ?;: 

La.- Ig íes ia despliega «n estas so
lemnidades uh complicado r i tua l , 
*Odo él, de gran emoción y belleza. 
Los cuarenta y tres ordenandos pro-
iC-eden do ios Seminario^ i 'ont i í ic io 
é c Comillas y Conciliar de Monte 
Corbán . 

t 
LA SEIÑOKA 

D o n o l u c i o 
n 

o s 
(Viuda de don R a m ó n Rniz) 

fal leció , en San Vicente de T o r a n -
r o , en el dia de ayer, a los 75 a ñ o s 
¡de edad, habiendo recibido los. S a n 

tos Sacramentos y l a B . A . 
R . I . P. ; 

ñvts hijos, Luc ia , Carlos, Avelina, 
M a r í a Paz. J o s é , Alberto, M a r í a 
J e s ú s , Luis y Manuel; hijos po
l í t icos , Tomas M a n t e c ó n , .Espe-r 
'ansa. Pueda, Victoria J inténo y 
ñliguel G í a u ; hermanos, herma
no® pol í t icos , nieto?, sobrinos y 
flemas f ami l i a , , 
R Ü E G A N a ^tis amistades le en 

comienden a Dios Nuestro S e ñ o r 
en sus oraciones y asistan a la c o n 
d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á l u 
g a r ' H O Y , lunes, a las C I N G O de 
l a tarde, desde la casa m o r t u o r i a 
».l cénie-nterio de d icho pueblo, y 
s i funera l , que se c e l e b r a r á - MAr-
'5ÍANA, martes, d í a 6, a las D I E Z 
Y M E D I A de la m a ñ a n a , en la 
iglesia pa r roqu ia l , favores por los 
«jue les q u e d a r á n agradecidos.'' 
. San Vicente de Toranzo, '5 de 
JÚlio de 1954. 

E L S E Ñ O R 

s a n i o s r a i a c i e 

mmm 
fal leció, en Limpias, en el día de 
ayer, a los 56 años de edad, h a 
biendo recibido los Santos Sacra
mentos y la Bendic ión Apostól ica, 

R. I . P. 
Sus sobrinos, Gabrie l , Mercedes, 

Tomasa. Juan . E n c a r n a c i ó n , To
m á s , Francisco. Indalecio. Angeles 
y M a n u e l F u r i o l Palacio y Manue l 
S a n t í e s t e b a n Palacio; sobrinas po-
l í t icos . [trinios y d e m á s familia, y 
la R a í ó n Social Finis ter re . á . A . , 

R U E G A N a sus amistades * asis
t a n a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
que se ve r i f i c a r á H O Y . a las C U A -
' . fRü do la tarde, desde la casa 
mor tuo r i a a l cementerio de dicho'" 
pueblo, favor por el cual les que
d a r á n agradecidos. E l funeral se ce
l e b r a r á H O Y , a. las D I E Z , fn la 
iglesia, p a r r o q u i á l . 

L impias . 5 do j u l i o de 1954. 

lamente unas cleu reses para s a 
crificar cambiaron de dueño , a la 
misma c o t i z a c i ó n ' anterior, o sea. 
el k i lo en canal. 

D e ' r e c r í a , se real izaron 372 ven
tas, E! resto c o r r e s p o n d i ó al ga
nado de vida, cuyo precio osci ló 
entre las cinco y las nueve mil 
pesetas, hecha e x c e p c i ó n de trece 
magní f i cos ejemplares, que valie
ron las diez rail pesetas y por en
cima de ellas. 

El aspecto que of rec ió el rer ia i 
desde las primeras horas de la 
mafiána fue esplénf i ldo , e c h á n d o 
se de ver en seguida la gran can
t idad de tratantes forasteros y una 
afluencia constante cíe ganaderos 
de la comarca, que a u m e n t ó de ma
nera, muy considerable. 

Del aempo t a m b i é n hemos ae 
ocuparnos, manifestando q u é fue 
un excelente colaborador,' y que 
gracias, a su beneficiosa In f luen -

En invierno y en verano 
ose M i ü i p i 

T O R R E L A V E O A ff-
cia •—traducida en dorados rayos 
que caldearon 'agradablemente el 
ambiente, aunque en algunos mo
mentos oscurecidos levemente, sin 
m á s trascendencia, con las n u -
b é s — , los paseos se vieron muy 
animados, con la novedad de ac-s 
tuar la Banda Munic ipa l en el a m 
plio Boulevard , en vez de haberlo 
en la Plaza .Mayor. ¿ E s que 'se ha 
pensado que al ternen en ambos s i -

Ga&ardlnas Trincberas 
A b a s c a l V e c i 

Las mejores calidades. Precios sin 
competencia. Inmenso surtido en 

camisería . 
C A R R E R A , 3 T O R R E L A V E G A 

Apostolado de la Orac ión , se efec
t u a r á , Dios mediante, el p r ó x i m o 
domingo, d/a 11, a las seis en pun
to d é la m a ñ a n a , en autobuses, a la 
g ru ta de G ó v a d o n g a , para adorar 
a la S a n t í s i m a Vi rgen , 

O MEGA — L O N G I N S S — C Y M A 
U N I V E R S A L , E T C . 

T E L E F O N O 443 - T O R R E L A V E G A 

l íos , para que los industr iales de 
uno y otro" lugar se muestren sa
tisfechos? 

SI remedio ' es sencillo y fácil , 
o sencillo y fácil es, a nuestro 

entender, cor tar de ra íz el abuso 
que cometen ciertos ciclistas, lan
z á n d o s e s in miramientos con sus 
maquinas a t r a v é s d é las calles y 
lo paseos m á s c é n t r i c o s y concu
rr idos , pues bajo apercibimiento de 
una s a n c i ó n inmediata se les puede 
obligar a que no lo hagan. Remi t i 
mos al ector al a r t icu lo que ha pu 
blicado Wenceslao Ferná j jdez F ló rez 
" E l enemigo temible y silencioso 
que es la b ic ic le ta" . 

Con demasiada frecuencia acudeR 
heridos por atropel lo de bicicletas 
a la Cruz Roja Local , s e g ú n hemos 
comprobado nosotros, e igualmen
te sabemos de tres s e ñ o r a s ancia
nas de la localidad que, por idén t i 
co motivo, se. encuentran inút i les de 
una pierna en sus casas. 

Existe' gran entusiasmo en l o d » 
el pueblo de Sierrapando por la 
e x c u r s i ó n que organizada por su 
vir tuoso , c incansable s e ñ o r cima 
p á r r o c o , don Amando Garc ía , en 
c o l a b o r a c i ó n con el presidente de» 

J \ P1 £1Z O S 
T E J I O O S - C O N F E C C I O N E S 

C A L Z A D O - R E L O J E S 
MAQUINAS D E C O S E R 
B I C I C L E T A S - RADIOS 

MAQUINARIA A G R I C O L A 

M U E B L E S 

C O L I S E U M G A R C I L A S O 
A las 7,30 y 10,30. 

G r a n estreno. . 
" O T E L O 

Director y protagonista, Orson 
Welles, con S"zane Gautier y 
Robért Coote. Toda la genial 
grandeza del drama de Shakes
peare, en una inolvidable y es

pectacular superproducción. 
G r a n Premio Caanes 1952. 

(Autorizada para mayores de 
deciséis años . ) 

E l miércoles p r ó x i m o , día 
Presentación de l a 

G R A N COMPAÑIA D E R E V I S 
T A S D E L T E A T R O D E L A 

L A T I N A , D E M A D R I D . 

C I N E A V E N I D A . Torrelevega. 
Roy, a las 7,30 y 10,30. Sensa
cional éx i to : " A V E S D E R A P I 
ÑA". L a personalidad temera
r ia y dramática de John Payne, 
l a fría y calculadora de Dan 
Duryea, l a suave y fragante de 
ia deliciosa Joan Caufiel y la 
violenta y arrebatadora de 
Shelly Winters, en una pe l ícu
l a de acc ión . (Para ¡mayores 

de dieciséis años . ) 

L A F I E S T A D E L O S T O R O & 
i i •mi i iwi i in i iwi i f i i in i i i i i i ip i i i • i •IIIIIIIIIMW i i i w i w • • • i l i l i i w i i i i i i i i i i i i i i i i iwii i i i i i i m i l n • w n n i m •IIIIHÍI • i m i i •IIW n i n i i m i ^ ^ ^ 

C a r / o s Ar ruza t o r e a r á en la p laza de Santander 
el p r ó x i m o d í a 18 

julií 

n un festival laurino en favor de los niños del 
Preventorio de Potes 

xito de las novilladas celebradas en Valladolid, Córdoba, Cádiz y Cuenca 

h 

Lisboa.—Por u n telegrama r e c i b i 
do en esta capi ta l y d i r ig ido a don 
A n d r é s Gago, se sabe que A r r u z a 
piensa sal i r para E s p a ñ a para to
rear,' el p r ó x i m o d í a 18, en San
tander. 

Se t ra ta de u n festival t au r ino 
organizado a favor de los n i ñ o s del 
Preventor io de Potes. A c t u a r á t a m -
Éión en este festival o t r o diestro 
ya re t i rado, g a r n i e l des Santos^ y 
e) nov i l l e ro p o r t u g u é s Francisco 
Mendes. (Effe.) 

N O V I L L A D A EN M A D R I D 

Madr id . — Plaza M o numental . 
Novil los de Manuel Arranz , bien 
presentados y á s p e r o s para la l i 
dia. 

Juanito Bienvenida, faena con 
temple por la derecha para dos 
pinchazos y estocada delantera. 
Muchas palmas y algunos pitos. 
En el o t ro , faena a r t í s t i c a , en la. 
que intercala naturales .^y redon
dos. Tres pinchazos y medi^ de
lantera. Aplausos. 
• Faraco t o r e ó a su pr imero . 

Aplausos. A l quinto , estocada ten
dida y otra buena* Ovación . 

Rafael Mariscal d e r r o c h ó valor 

en sus dos novi l los . Buena faena 
a su pr imero , para un pinchazo, 
media y des'cabello. Ovación , v u e l 
ta. Al qud cierra plaza, de fuerte 
y peligrosa arranteada, lo t o r e ó ma
terialmente metido entre los cuer
nos. Toda la faena es- ovacionada. 
No e s t á acertado con el pincho y 
pierde la oreja. Mató, de media, 
pinchazo, estocada ' entera y des
cabello al quinto golpe. Ovación, 
vuel ta . Este novi l lo lo b r i n d ó a 
Bienvenida y Faraco. 

BUENA N O V I L L A D A 
V A L L A D O L I D 

EN 

ID LoiDera 
PROCURADOR 

Hernán Cortés , B5. Te l é fono 16-29 

J m R o m o s P . V a l l e 

Radiodiagnostloo. Radiodiagnostlco. 
Radioterapia. 

Terapéut ica « s i c a . Corazén y pufmones. 

CLINICA. RADIOLOGICA. 
S E R A F I N E S C A L A N T E , * T O R R E L A V E G A 

Almacenes Santí l lán 
Suministros agrícolas • industriales. — Ferretería en general. 

J U L I A N C E B A L L O S , E S Q U I N A A A L O N S O A S T U L E Z 

(frente al Colegio de las Madres de los Sagrados Corazones) 

T O R R E L A V E G A 

Forasteros! ; no 
, l3! 

i ñ mimm 
en 

Í E 
RU1Z T A Q L E , 10, 1.° 
O B R E L A V E Q A 

t 
/ L A S E Ñ O R A 

LA N I N A » 

Asunción Lanza Alvdrez 
svhio al Ciclo en el día de ayer, 

al mes y mf)dio do edad, 
Q. E. G . E . 

Sus padres. J e s ú s Lanza .Estrada 
Umplcado de Cabarga) y Juana 
Aíva rez M a r t í n e z ; hermanos, J ü a -
tu l a . - J e s ú s . Leonor c JgáftVio; 
abuela. Aracel i M a r t í n e z ; t íos , p r i 
mos y d e m á s fami l i a , t 

• C O M U N I C A N a sus amistades 
tan sensible pé rd ida . L a c o n d u c c i ó n 
t e n d r á lugar H O Y , a las SE&3 de 
Ir, tardq, desde la Casa de Salud 
Valdeci l la ni .sitio de costutnbre. 
i ' r i ra su traslado al cementerio do 
CUcío . donde se e f e c t u a r á la-' con
d u c c i ó n úé&Úé L a Pereda al cemen
ter io que antes se menciona. L a 
mis i l de G lo r i a se d i r á el m i é r c o 
les, d ia 7. a las OCHO, en i á pa-
'Toquia rio Cueto. 

Santander, S de j u l i o de 

Oruña 
(pie fal leció el día 3 del presente, 
a los 46 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y 

la Bendic ión Apostól ica. 

D. E . P. 

Su apenada madre, doña Carmen 
Oruña (vinda de Cipriano Miro-
nes); hermanos, Juan Manuel 
(industrial de es(e pueblo), C i 
priano (ausente), Esteban (au
mente), José , Alfredo y Florenti-. 
na; hermanos polít icos, Josefina 
García , Enriqueta Pérez (ausen
te) y Pilar Fernández; tíos, so
brinos, primos y d e m á s familia, 

S U P L I C A N una o r a c i ó n 
por su a lma y se d ignen asis
tir a l funeral que, por su 
eterno descanso, so celebra
r á ' M A Ñ A N A , martes, a las 
D I E Z Y M E D I A , en esta ig l e -
sia p a r roqu i a l , favores por 
los cuales les q u e d a r á n agra-

• decidos; ) 

Barreda, 5 de junio de 1854. 

M a d r i l e ñ a 
C A L L E DE JUAN DE H E R R E R A , A L , L A D O D E LA I G L E S I A DE 
LA COMPAÑIA. T E L E F S . 21-22 Y 61-15. Servicio a {Jomícilio. 

" A R A C I L " 
Repomciones garant izadas de cubiertos 

Sección especia! de vulcanización de . 
cámaras. -Estriado de cubiertas 

F L O R A N E S , 4 - T E L E F O N O 2368 

Balneario de Corconte 
RIÑON - H I P E R T E N S I O N - C O L I C C S "NEFRITICOS - R E U W A T I S M O 

0 08 min 
E S M E R A D O S E R V I C I O Y COCINA S E L E C T A . 
T E M P E R A T U R A I D E A L - BRISAS YODADAS. 

A U T O B U S E S DIARIOS D E S D E SANTANDER Y B U R G 0 6 
ÍNFORMES; P A S E O D E P E R E D A , NUM. 36. SANTANDER 

C i c l o s S a n 
D I S T R I B U I D O R DE ^ . 

V E L O M O T O R E S " M O T O B I C " Y " F E N I X " 
B I C I C L E T A S D E TODOS L O S T I P O S 

* Accesorios y repuestos para bicicletas y velomotores. 
GOMEZ GREÑA, 11 - TELEFONO 5 1 - 0 t í / - S A N T A N D E R 

C o n f i t e r í a " V I O L E T A S " 
D E G E R A R D O VARONA 

E S P E C I A L I D A D EN B O M B O N E S Y C A R A M E L O S S E L E C T O S 
SAN F R A N C I S C O , 21 T E L E F O N O 20-02 

tí f 1. 

M\m j OÍÍCK MmM • Tel. 28-88 - MMn 
Instalación de cámaras fr igoríf icas para conservac ión de toda 
c íase de ar t í cu los . —»- Maquinas de tieiados dotadas de elementos 

de gran rendimiento. 

Treinta años de práctica y un innúmero de instalaciones son la 

mejor garantía de nuestros trabajos. 
C O N S U L T E N O S P R E S U P U E S T O S 

Val ladol id .—Novi l los de Alarla 
Teresa Oliveira. Manolo Gliacarte, 
faena valiente y a r t í s t i c a , pero s in 
suerte con el pincho. Dos estoca-
d á s , varios pinchazos y dos desca
bellos. En su segundo, que se r o m 
pió una pata, m a t ó de una estocada 
y fué ovacionado. Rega ló un sobre
ro, b r a v í s i m o y noble, de igual ga
n a d e r í a . Buena faena ai son de la 
m ú s i c a . Una gran estocada y dos 
orejas, rabo, dos vueltas. 

Enrique Orive, buena faena a su 
pr imero , al que m a t ó de dos p in 
chazos y una estocada superior. 
Ovación, una oreja, dos vueltas. A 
su segundo, al que se le pa r t i ó un 
p i tón por la cepa, m a t ó superior
mente y fué aplaudido. 

El Tur ia , buena faena a s u p r i 
mero, para u n pinchazo, dos esto
cadas y descabello. Ovac ión , salu
dos. A su segundo, buena faena pa
ra un estoconazo que mata s in pun-
' t i l l a . Ovación , dos orejas, dos vue l 
tas. Los tres matadores fueron sa
cados a hombros. (Efe .^ . 

LOS T R E S ESPADAS SA
L E N A HOMBROS EN COR. 
DOBA ^ 

C ó r d o b a . — N o v i l l a d a patrocina
da por la Asoc iac ión de la Prensa. 

B a r t o l o m é J i m é n e z Torres, en su 
pr imero , gran ovac ión , una oreja y 
vuel ta al ruedo. 

En su segundo, media estocada 
entrando bien y descabello. (Gran 
ovac ión . ) 

Pepe O r d ó ñ e z , muy p in turero 
con la capa y faena inteligente con 
cuatro naturales rematados con el 
de pecho. 'Un pinchazo y media 
estocada muy buena. (Una oreja .y 
vuel ta al ruedo.) 

E n ' su segundo, u n pinchazo y 
eslocada que basta. (Palmas.) 

Angel M a r t o r e l l , en su pr imero 
faena a r t í s t i c a citando de lejos pa
ra una estocada atravesada y des
cabello. (Gran ovación y pe t i c ión 
de orejai.) 

En el que cierra plaza torca de 
muleta con precauciones y fermina 
de media estocada y una entera. 
(Palmas.) 

Los , tres d i é s t r o s tialieronv CD 
hombros. (C i f r a . i 

EN CADIZ, PEPE J I M E N E Z 
Y SERGIO PLORES, SALEN 
A HOMBROS 

Cádiz.—Novil los de Hidalgo y Mar
t ín, buenos. 

Pepe J lménpz , a su primero, le 
mata de una estocada superior des
p u é s de una buena, faena. (Ovación, 
una oreja, vuelta y ¿aludos.) En el 
tercero de ia tarde t ambién b m u a 
faena, estocada casi entera. (Ova
ción, pet ic ión de oreja, vuelta y sa
ludos.) En el quinto, faena enorme 
y mata de estocada superior sin pun
t i l l a . (Ovación grande, dos orejas, 
petición de rabo, dos vueltas al rue
do.) • 

Sergio Flores, venezolano, -en su 
primero, mata ^e un pinchazo y una 
estocada entera. (Ovación, una ore
ja, salida.) En el cuarto de la tar
de, el novil lo es tá lastimado de las 
patas y se cae. Un pinchazo y una 
estocada superior. (Ovación y sali
da.) En e l ú l t imo, pase^ de" todas 
las marcas para una estocada ente
ra. (Ovación.) . : 

Los do.s espadas salen a hombros 
de la plaza. (Cifra.) 

UNA " OREJA DE P L A T A " 
PARA JUANITO RECUENCO 

Cuenca.-^feeis novillos de Benito 
Mora, de Zafr i l la (Cuenca). 

Morenilo de Talavera, en su p r i 
mero, dos eslocadas y dos pincha_ 
zos. (Ovación y vuelta.) En su se
gundo, un pinchazo y una entera. 
(Ovación, dos orejas y vuelta.) 

Juanilo Recuenco mata a su p r i 
mero do una ladeada y descabello. 
(Ovación, dos orejas y vuelta.) En 
su segundo repi t ió la faena ante-

E N T O U L O U S E 
Toulouse.—Angel Peralta se l u 

cio en el toreo a caballo y cor tó 
la oreja de su novil lo. 

L id ia ordinaria. Reses de .Cooa-
ledá . 
• Césa r Girón estuvo m u y bien en 
su primero, en el que co r tó las doa 
orejas y el ralbo; en el otro repite 
su buena a c t u a c i ó n y cor tó una ore-, 
j a , aunque con algunas protestas. 

P e d r é s s© luce en el segundo de 
la tarde del que cor tó las dos ore
jas! En el o^o» faena breve, aunque 
bien. Ovacionado, dió la vuelta al 
ruedo. 

Chicuelo 11 estuvo a la al tura de 
sus c o m p a ñ e r o s y cor tó ^ n a oreja 
en cada uno de sus toros'; (Efe.) 

' EN NIMES 
Nimes.—Novillos de Emilio I n f a n . 

fee da C á m a r a . 
Solant tó decepciono otn general, 

aunque t r a t ó de agradar. Jaime 
Bravo bien gn- el .p r imero , al que 
cor tó la oreja. En el otro fué ova
cionado. 

Marcos de Cells, superior en .el 
tercero de la tarde, del que c o r t ó 
las dos orejas y el rabo. En el ú l 
timo estuvo m u y bien f fué des
pedido con una ovación. E l novi l lo 
Iidiad0 en quinto lugar fué dg la 
g a n a d e r í a de Domecq. (Efe.) 

EN LISBOA 
Lisboa.—En Santarem se l idiaron, 

toroa de Claudio Mora, mansos. 
Antonio Dos Santos, ovacionado en 

el primero y superior en el otro, 

con dos vueltáá al "ruedo 
Torres, ovacionado «n el nrknl* 
el otro, discreto. Paco Mende ' ^ 
ción en el primero, y inUY $ J | 

- v 

rej oneadorea Rodríguez" v ^ í ! •,los 
da. CBfe.^ ' ^Pulve. 

ei ú l t i m o , en e l que dló d n r l611 

(Efe.), 

Pampldita, preperaiia 
pan sos orandes 

fiestas 
Son insuficientes los hoteles 

l í íamplonja.— Los "sanfermines''' 
do, este afío s u p e r a r á n a los ^ 
r ieres, en cuanto a la asistencia/IP 
forasteros, a j u z g k r por la anima 
c ión que existe ya • en la ciudad 
Es t rad ic ional que ios que visltail 
Pamplona durante sus fiestas re 
serven las ' habitaciones en los ho 
teles de u n a ñ o para otro, y m 
en enero, como m á x i m o , se agov 
la capacidad hotelera de la capital 
navarra. Este a ñ o , ha 'sido m 
grande el n ú m e r o de habitaciones 
solicitadas que los hoteles han te
nido que comenzar ya a "colocar" 
clientes en- casas particulares. 

E s t á u l t i m á n d o s e el programi i 
de las fiestas y se sabe que no-ha 
sido posible l legar a un aciierdu 
para monta r el gran festival m 
Bandas de m ú s i c a de aviación de 
toda Europa. Ent re los festejos, al 
margen de lo t íp ico de las fiestas 
do San F e r m í n , f iguran el tercer' 
premio internacional de Navarra en 
motor i smo, con participación de! 
corredores Ingleses, franceses y 
belgas; unas tiradas de pichón coñ I 
premios que superan las ciento 
ochenta m i l pesetas, etc. 

Se conf i rma que las fiestas tei | 
d r á n una c o n t i n u a c i ó n , ya tradicio
nal, el d ía 18 de j u l i o , con encl 
r ro y cor r ida que organizará i 
Asoc iac ión do la Prensa. Diez Pe. 
ñ a s de mozos e s t á n prepáraM 
sus carteles, pintados con motives] 
h u m o r í s t i c o s , bajo los que canto;] 
r á n y b a i l a r á n desde el primera 
ú l t i m o d í a de las fiestas, ofrecien
do el e s p e c t á c u l o de su buen ImJ 
mor y de s u resistencia física, (Gil 

des t ru idos ; (Efe.) f r a . ) 

Dieciocho muertos y diez heridos, 
ai caer un autobús por un barranco 

É ciento cincuenta metros 
El a c c i d e n t e o c u r r i ó e n t r e 

i i s de 122 personas 
morieron en 

terremoto 
Mani l a .—El devastador te r remo

to del viernes ha causado m á s da 
ciento ve in t i dós . v í c t imas , s e g ú n 
las informaciones recibidas en é s 
ta, hoy, domingo. 

E l ""Manila T i m e s " f i j a las v i c t i 
mas en 126. El informe oficial so
metido al Presidente Magsaysay, 
dice que doce edificios, inc luyen
do la famosa Catedral de Sorgo, 
son .han quedado completamente 

(Efe.) 
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T e t ü á n . — S e g ú n Informes p r o 
cedentes de Uacl-LaUj, u n acciden
te de a u t o m ó v i l ha causado d ie 
ciocho muertos y diez heridos. 
Ayer noche, en el k i l ó m e t r o 16 
de la carretera de T e l u á n a Lfad-
Laü , el a u t o b ú s de viajerps de la 
Empresa " L a Alenciana" , que ha* 
ce servicio entre ambos puntos , 
cayó por un precipicio comple ta
mente de costado, unos ciento c i n 
cuenta metros de a l tu ra , ' a p l a s t á n 
dose el v e h í c u l o en el fondo de u n 
barranco, m u y cerca del mar. Lo 
abrupto del terreno ha sido, sin 
duda, la causa de que haya que 
lamentar tan elevado n ú m e r o de 
vict imas. 

Se desconoce el mot ivo d e l s i 
niestro, aunque se af i rma que q u i 
zás fuera debido a la r o t u r a de 
la d i r ecc ión del a u t o b ú s , en cuyo 
caso, debido a la pendiente que 
presenta la carretera, h a b r í a r e 
sultado, dif ic i l ís imo a l conductor 
hacerse con el v e h í c u l o . E l i n t e r 
ventor de Uad-Lau o r d e n ó á n m e -
diatamente los trabajos de salva
mento, que tuvieron que efectuar
se en condiciones p e n o s í s i m a s , por 
lo abrupta del ter reno. E l juez de 
i n s t r u c c i ó n o r d e n ó el levantamien
to de los c a d á v e r e s . 

•También acudieron fuerzas de 
Pol ic ía Armada con el r e t é n de 

ñ o r y l e rminó de un pinchazo y bomberos de T e t u á i ) , que coiabora,-
médiá . (CJvación, dos orejas y vuel 
ta.) 

Gármelo Posada mata a su p r i 
mero de-, media, que bas tó . (Ovación 
y salida.) En el que c e r r ó plaza inci
tó de media. (Ovación.) 

Juanito Recuenco ¿e ad jud icó el 
trofeo "Oreja de plata". 

E N B U R D E O S 

Bui'deos.—Toros de J o s é Infante 
da C á m a r a ; malos, los cuat ro p r i 
meros. 

J u l i o Apar ic io , voluntarioso. V a 
rios derechazos a su p r imero , a l 
que mata de dos medias estocadas, 
en el o t r o , es aplaudido con l a ca
pa. T r a t ó do hacer faena s in con
seguirlo, y cobra una entera un 
poco baja. 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , aplaudido con 
la capa. Var ios estatuarios y dere-
c h á z o s , para t e rmina r de dos "pin
chazos. E n el qu in to , hizo una Rran 
faena e base de naturales , derecha-
zoe, molinetes y . otros, para dos 
p incha í ios y una estocada. (Ova
c ión , vuel ta y oreja , ) 

A n t o ñ e t o no pudo hacer na t í a en 
su p r i m e r o , al que mato de una, 
corta y una entera. E n el sexto, sfe 
lucio. " T o r e ó a l n a t u r a l en varias 
senes, rematando con el de pecho. 
Mas pases, y se pone pcsatio al ma
ta r , perdiendo la oreja. Dos p i n 
chazos, una entera y descabello al 
s t g u í l d o intento. (Efe.) 

r o n a los trabajos de salvamento. 
Los heridos fueron trasladados a la 
capital del protectorado en a m b u 
lancias. 

E i n ú m e r o de muertos fué , se
g ú n -informes de personas que a s í s 
t i e ron a los trabajos de salvamen- . mientos de peñascos . (Cifra.) 

to , en pr inc ip io , diecisiete, pero en 
el hospi ta l m u r i ó otro. Los ben-| 
ros son, nueve de pronóstico re
servado, y uno grave; todos * 
musulmanes, a excepc ión del con
duc tor y cobrador, el primero me
nos grave, y el segundo grave, eu
ropeos. 

A l l l egar las primeras noticias 
del accidente, u n .gran número d» 
personas fué ag lomerándose M i l 
puertas del hospi ta l civil, relie-
j á n d o s e en sus rostros la 
c o n s t e r n a c i ó n que ha producido 
desgraciado accidente; el 
entero ha' patentizado una vez m i 
los fuertes lazos humanos r 
unen a las dos razas. Tetuán «" ,, 
ro se ha asociado al dolor ctó | 
familiares de las victimas. (U i» | 

A M E N A Z A OUE P E S A l M 
BRE UN PUEBLO W ^ l 
OIA 

Blanca (Murcia; .—Ha sido desM 
do con dinamita e l . último de | 
b l o q u e ¿ p é t r e o s existentes en ta;^ 
r ra de la P e ñ a Negra. Constip 
una amenaza inminente para ^ L 
b lac ión . Esta amenaza, se acc 
aun m á s el d í a en que, p o r f f i - , 
de una chispa eléctr ica, s é . w p i 
m ó un enorme peñasco sobre 
casa, ocasionando la muerte a 
dos personas que la ocupabao-

Ahora se l l e v a r á n a cabo las " | | 
raciones- complementarias para 
t r u i r las rocas que aun Pue ,„ '4'. 
cer peligro. En la¿ laderas cíe M ;,aI) 
r ra se p l a n t a r á n árboles o« * A 
corpulencia y ' pront0 orc_cimie ^ 
desarrollo, y se construirán ^^ j j , ! 
para contener posibles desf* 
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m u n a i a i : v e n c i ó A i e m a n i 
h ú n g a r o s s e a d e l a n t a r o n r á p i d a m e n t e 

e n e l m a r c a d o r c o n s u s d o s g o l e s 
Pero la inmediata y enérgica réplica 

alemana les desconcertó 
• O T A R I O S 

V O G O 
. acaba de producirse el hecho sensacional, tan frecuente, 
en fútbol, de que los sup5rfavorlto$ del torneo mundia l , 
hayan p e d i d o el campeonato, ante un- enemigo que se 

i70mo evidentemente ín f e r iór y que si h a b í a llegado a la f ina l Jj'por sus propios m é r i t o s , por azares de la o rgan izac ión del 

viso observar c ó m o se h a repetido en .Suiza el mismo hecho 
,dro años tuvo efecto e n Bras i l . Allí, se r e c o r d a r á , se atrU 
Masileños wias calidades tan Supivmas de maestros del fu t -

Múule r comentario que se: hiciera de c a r á c t e r dudoso acer-
n M ' ú a d e s que t e n í a n para alcanzar el t i tu lo , se considera-
i/¡ intrepidez, cuando no una locura, del comentarista. Ven

ase recorda rá , Uruguay, y los cariocas estuvieron a punto 
1 p/ harakiri. Los t écn icos se descdenta.ron. . 
^Lmos que és te dp ahora tiene iinflnitos puntos de coincU 

amello, sin m á s variante que la qua obliga la sus t i t uc ión 
% Brasil por el de H u n g r í a . ¿Qu ién , sin querer parecer 
^ i n t r é p i d o en sus comentarios, se h u b ü r a atrevido a con-

imania el iítulQ de favorito?. Nadie, y por eso era el nom-
taría $ ÍW(? saltaba a las teclas de todas las m á q u i n a s de es-
t comentaristas, con tunta prodigal idad y generosidad que 
L0 el dVseo de oponerle el otro nombre, el de Alemania, 
. ¿ lemania venciera a H u n g r í a ¿ r a w i a ofensa i n f e ñ d a a la 
Ortodoxia fu tbol í s t ica , y ya ven, Alemania^ ha vencido del 
!o que cuatro años a t r á s Uruguay venc ió a Brasi l y , como 

doñees, dejando estupefacto a la c á t e d r a y profundamente 
d ¡os maravillosos t écn icos de la crit ica deportiva presen-

Berna, como cada domingo en cualquier lugar del m u n -
se juegu üí fú tbo l —cada domingo o cada sábado , depende—, 
isto ds manifiesto una de esas verdades futbolísticas, que no 

| ln Por 1° general el p ronós t i co f a l l a en &stas cues t ioñes 

mr i l negar la calidad reconocida del fú tbo l hi ingái 'o , y no 
"J; pero entendemos q u é se ha subestimado con demasiada ale-

ilai del otro finalista, acaso porque en el p r imer part ido con-
mismos h ú n g a r o s , perdiera por S-S, sin pensar--que t a l anor-
: produjo el hecho de qug los alemanes alinearon en aquella 
ifó suplentes. ¡ A s t u t a j ugada de los alemanes! 
jmos negar, tampoco, nuestra sa t i s facc ión por el t r i u n f ó 

mt•otras razones de c a r á c t e r personal, porque ya estaba re
tín tostó molesto e l . mito magiar y por temor a que, al mar-
unfo, pudiera H u n g r í a intentar extraer consecuencias extra-

*n im inoportunas e impertinentes siempre. 
PEPE 

f o n d o s e i s m i n u t o s p a r a terminar 

C I C L I S M O 
E s p a ñ a , ante la Vuelta 

a Francia 
Ayer salieron los corredores al mando 

de Julián Barrendero 
Suiza - d i c e n - el mejor equipo del "Tour 

Berna. (Crónica de Peter Uebérsax, de¡ S. E. E. A l f i l ) . 
Casi 65.000 aficionados han presenciado la inesperada victoria 

de Alemania sobre Humgría en la final del Campeonato del IWundo en 
Fútbol, jugado en el estadio de Wankdorf, bajo una lluvia inioesante. 
Trescientos policías y quinientos soldados fueron, movilizados para 
guardar el orden. , '• 

Alineaciones: 
Alemania: Turek, Posipal, Koíilmeyer, Eckel, Liebrich, Mai, Rahn, 

Morlock, Otmar Walíer, Fritz Wal ter y Schaefer. 
Hungría: Qrosics, Buzansky, Laníos, Boszik, Lorant, Zakarías, 

Csibor, Kocsis Hidegkuti, Puskao y Toth. 
Dirige el imgiés Bill Ling, ayudado por los jueces de línea, Grif-

fiths, de Gales, y Orlandini, de Italia. 
Elige campó Hungría y el equL 

po alemán pon© la pelota en jue
go a las 15,55 horas. La ejeccióm 
de terreno en si, no significaba 
ninguna ventaja, ya que no hacía 
sol ni viento. Una ligera lluvia co_ 
menzó a caer cuamdo Otmar Wal-
ter inició el juego. 

El equipo alemán tuvo la prime_ 
ra oportunidad de marcar cuando 
Schaefer lanza un castigo hacia 
Wlorlock, rematando éste de pab©-^ 
za y saliendo la pelota rozando el 
larguero a los tres minutos de 
Juego. 

Un minuto después y Alemania 
lanza el primer córmep contra I? 
meta húnrara sim consecuencias. 
El remate de Schaefer sa ió des
viado. Poco después, un tiro del 
mismo jugador alemán roza el pos
ta cuando Grocsis se encontraba 
en el suelo. 

LOS DOS GOLES HUNGAROS 
Seis minutos y se produce el 

primer gol a favor de Hungría. 
Hidekuti pasa a Kocsfs y éste, des
de el lugar de penalty, disparó a 
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k~M¿i de un centenar de., policías escoltaron a los j u -
tóínanes hasta los Yestuarios.'una vez finalizado, el en-
W'contra Ilungria y no permitieron a nadie el paso. NI 
S'jériodistas les permitieron la,.entrada. Los numerosos' 
especiales, corresponsales, fotógrafos, etc., trataron de 
su Identidad, pero lodo fué inútil. El jefe de la Policía ma-
fneuia órdenes de evitar que nadie importunara a l o s j u -

ele una espera <lo más de media hora, por fin se pudo 
^ algunos de los directivos y jugadores del equipo aic-
H manifestarQn lo siguiente: 

LOS ALEMANES 
Herberger, entrenador: ".Esta victoria es justo premio a 
desvelos y duro entrenamiento. Nos hemos conducido, por . 

15 correcto, lógico, de ^deportistas, y hemos luchado tanto 
con el cerebro como -con el co
razón por conseguir el Campeo
nato, Nuestro equipo había Juga
do por bajo de sus posibilidades 
en los primeros encuentros del 
torneo, pero hoy ha respondido 
bien. Nuestra victoria ha sido me
recida". 

Walter, capitán:, "Estamos.muy 
contentos, ya que no esperába
mos ganar el Jampeonato, pero 
nuestro duro entrenamiento y la 
vida aislada ha dado sus frutos. 
Los húngaros han sido unos,gran
des contrincantes". ' 

Hans Deckeri, miembro de la 
Federación alemana: "No encuen
tro las debidas palabras para usar
las en elogio de esta victoria, que 
ha, sido totalmente merecida. Los 
húngaros eran considerados como 
grandes favoritos, pero desempeñar 
este papel supone con frecuencia 
un serio handicap. El resultado oh-

atina contra 
España, 
diciembre 

;Se descarta l a posibili-
' medios deportivos de 

3 a luegue contra Por-
Jchando el viaje que 
* } ' en diciembre, co-
rei>cuentro do fútbol en 

".^ía hace algún tiempo 
firme ' con Alemania 

^ equipo se enfrente a 
atp a0rÍ;"slIesa en Lisboa, 

a fines de aquel mes. 

y O n a c 

DEBERLO ES UN PLi 

tenido por nuestros jugadores 
prueba que se nos ha estimado por 
bajó de nuestra calidad, peto he
mos demostrado que estaban equi
vocados". 

Ilans Huber,, vicepresidente de la 
Federación alemana: "Nuestra vic
toria ha llegado en el terreno de la 
.sorpresa para gran, parte del públi-, 
eo . Pero nuestros jugadores han 
probado que si se trabaja con te
són, corazón y coraje se puedo lle
var a feliz término muchas empre
sas. Los húngaros no han sido hoy 
tan buenos". 

Liebrich, defensa central: "La es
trecha colaboración de nuestr0 equi
po ha dado un resultado excelente. 
Los húngaros en ciertas ocasiones 
adolecieron de falla de empuje en 
sus ataques. Por otra parte, nosulrós 
hemos aprovechado nuestras posi
bilidades." 

LOS HUNGAROS 
Stojaspal, jugador austríaco: "Lo 

alemanes han conseguido una vic
toria, totalmente merecida ya que 
lián sido superiores a: los húngaros. 
Me han gustado de, forma especial 
el defensa Liebrich v el portero Tu
rek." 

liii el bando húngaro casi todos 
Iris jugadór&¿ describen -la derrota 
"como el mayor desengaño qúe po
dríamos haiber sufrido". 

Hegyl, presidente' de la Comisión 
húngara de Deportes, dice: "Este ha 
sido un tQrrible desastre. Hungría 
deberá haber sido campeón del 
mundo por el desarrollo de nuestros 
primeros partidos del torneo, como 
lo prueba el hecho de haber venci
do a Uruguay y Brasil. Sin embar
go, debemos admitir que los alema
nes han jugad0 hoy muy bieji y que 
han conseguido una victoria mere
cida, debido a que aun cuando han 
tenido menos ocasiones do marcar, 
l&ss han aprovechado mejor que nos-
otí-os." ((Alfil.) 

Convocatorias 
PEÑAS BARULLO Y BAR I S I 

DORO 
. Todos los jumadores inscritos eñ 
las Peñas Barullo y Bar Isidoro pa
ra tomar parte en el Campeonato 
de Peñas Deportivas, se presenta
rán hoy, en el Bar Isidoro, a las 
seis y media de la tarde, para u l 
timar el conjunto qtíe ha de en
frentarse, el 8 del actual, contra el 
Bar-Cantabria. 

PEÑA OSCAR 
La Peña Oscar pone en conoci

miento de sus directivos que hoy, 
lunes, a las ocho y media de la no
che, celebrará reunión extraordi
naria la Junta Directivaj .. 

pnierta. El tiro fué interceptado 
por el defensa Kohlmeyei', pero «I 
balón sale rebotado hacia Puskas. 
Esto dispara a la parte det-echa de 
la puerta de Turek, batiendo a 
éste. 

Dos minutos después y en pleno 
dominio del equipo húngaro, es CzL 
bor quien marca el segunda tanto. 
El interior Kocsis realiró un rápido 
avance y desdé fuera del área envía 
un fuerte tiro que Turek, debido 
a lo resbaladizo de la pelota, no 
puede sujetar, y Czibor, que seguía 
la Jugada, la envía a ¡a red. 
ALEMANIA ACORTA DISTANCIAS 

Este nuevo gol de Hungría pa
rece que va a significar una golea
da, pero el equipo alemán no se 
desanima. Contraataca y así, a los 
diez minutos logran reducir la ven
taja en el marcador. Schaefer re
trasa un balón al medio Liebrich, 
y- éste lo ftnvía sobre Wloriock, 
quien sin parar gira y bate a Grosis. 

El Juego sé nivela y hay avances 
por ambas partes. A los dieciséis 
minutos, Czibor^ completamente 
desmarcado, pierde una buena 
oportunidad al enviar la pelota 
fuera tras recibir un pase de Hide-
koti. 

EL GOL DEL EMPATE 
Un minuto después, Alemania 

lanza dos córners seguidos contra 
la puerta húngara, sacados ambos 
por F. Walter. El segundo signifi
có el empate para el equipo alemán 
al rematar el extremo Rahan a las 
mallas. 

Este gol provoca el entusiasmo 
en todos los aficionados, mientras 
que el equipo húngaro comienza a 
dar señales de nervios. Lof alema
nes cobran nuevos ánimos, y a los 
19 minutos, una arrancada de Czi
bor fué neutralizada por el / meta 
Turek, lanzándose a sus pies. 

Los ataques a una y otra puer
ta son alternos. Los alemanes Jue
gan con más aplomo.- A los 24 mi
nutos, Hungría está a punto de 
adelantarse en el marcador, pero 
Turek, en ág'il estirada, detiene el 
fuerte disparo de Hidegkuti. 

Un minuto después, el meta ale
mán vuelve a parar, un balón, ésta 
vez a tiro de Tóth. 

FRITZ WALTER, EL MEJOD 
En él equipo alemán se nota la 

labor eficiente de Fritz Walter en 
<?i ataque, y la de Liebrich en la 
defensa, que marca muy do cerca 
a Pusas, que apenas a dado se
ñales de vida. Cuando van trein
ta, y cinco minutos, es el equipo 
alemán el que está a punto de mar
car. F, Walter dribla a dos adver» 
sarlos y cede a Morlock, quién re
mata de cabeza hacia un ángulo, 

F a n g i o g a n a el 

\ a a 

Reims.— Juan Manuel fangio 
(Argentina) ha ganado el Gran 
Premio Automovilista de Francia, 
con un coche, "Mercedes". 

En segundo lugar, Kárl Kling 
(Alemania), con • "Mercedes". 

Presenciaron la prueba más de 
cien mil personas, (Alfil.) 

ÉL PREMIO MOTORISTA 
DE BELGICA 

' Francorchamps. — Ken Kavañag 
(Australia), con moto "GUzzi"„ ha 
ganado hoy la prueba de la cate
goría de 350 c. c , del Gran Premio 
Motociclista de Bélgica. 

Cubrió los 145 kilómetros 350 me
tros de recorrido, en 56 minutos, 
56 segundos y 3/10, que representa 
una velocidad media de 163,686, 

Segundo, Fergus Anderson (Gran 
Bretaña) , con "Guzzi", en 57-51. 
(Alfi l . ) . 

E X C U R S I O N E S 
de E. V Descanso 

Esta Obra Sindical Educación y 
Descanso, igual que en años ante
riores, organiza, para sus afiliados 
y familiares, las siguientes excur
siones, por diferentes puntos de la 
provincia, corno, asimismo, a otras 
capitales españolase 

Día 18 de julio: A Covadonga y 
otros puntos pintorescos de la pro
vincia hermana y de nuestra Tie-
rruca. 1 

Días 23 al 27 de julio: A Santia
go do Compostcla, con visita y es
tancia en la bella capital de La 
Coruña. , ; ' , 

Día 1 de agosto: A Potes y Santo 
Toribio de Llébana. 

Día 15 de agosto: Alccda, Vega 
de Pas, Puerto de la Braguía, Se-
laya, Villacarriedo y Sarón. 

Para más detalles de estas excur
siones se informará en las oficinas 
de esta Obra Sindical Educación y 
Descanso, Santa Clara, 3, bajo, te
lefono 38-15, 

pero Grosic, en ágil estirada, des
vía la pelota cuando se colaba ha
cia las mallas. 

El dominio se acentúa por par
te alemana, que organiza sus avan
ces desde ef centro del terreno, 
mientras .sw defensa se muestra 
muy segura. 

A los cuarenta y tres minutos, 
la meta húngara pasa por nuevo 
apuro. Tira Schaefer, pero Groslo 
desvía la pelota a córner. Se lan
za éste sin consecuencias. 

El equipo húngaro se mbestra 
descohesionado, y su defensa falla 
más de la cuenta, creando así va
rias situaciones de peligro - para 
Grosic, ^ 

Faltando un minuto para el des
canso, Fritz Walter dispara des
de buena posición, pero su tiro es 
interceptado por un defensa. Po
co después finaliza la primera par
te con un remate de Kocsis, que 
sale per encima del larguero. 
CAMBIOS EN EL EQUIPO HUN
GARO, EN LA SEGUNDA PARTE 

Al comenzar el ségundo tiempo, 
Hungría introduce variaciones en 
su ataque. Toth pasa al extremo 
derecha y cediendo a Czibor el su
yo habitual, la Izquierda. Primer 
minuto de esta parte y Czibor re
gatea a dos defensas contrarios y 
dispara a puerta. Turek para con 
facilidad. Un minuto después, Pus
kas está a punto de marcar. Se en
contraba desmarcado al recibir un 
pase de Boszik, ^ero Turek se 
arroja a sus pies y le arrebata el 
balón. 

Poco despué¿, Boszik . dispara 
de^de unos treinta metros, y el ba
lón sale rozando un poste. La de
lantera alemana se desmarca con 
facilidad, poniéndose muchas veces 
el extremo Schaeffer de delantero 
centro, y ello crea confusión en la 
defensa húngara. El medio Boszik 
s© ve casi siempre superado por 
Fritz Walter, Alemania realiza fút
bol más rápido que sus rivales y 
sus avances son más peligrosos. 
Diez minutos, y Hohlmeyer salva 
un gol seguro al despejar en la 
misma línea un disparo de Toth, 
cuando el meta se encontraba ba
tido. Cuatro minutos después el 
equipo húngaro realiza un nuevo 
avance y Kocsis estrella úh balón 
en el larguero en remate de ca
beza. • 

El dominio es alterno en estos 
momentos. Ambas defensas sé Im
ponen a las delanteras contrarias. 
El equipo húngaro da muestras de 
descontento entre sus propios Ju
gadores, que parece no entenderse. 

A los 27, Hungría lanza un cór
ner contra la meta alemana, sin 
consecuencias. Un minuto después, 
Puskas dispara desde cerca de? 
área, pero Turek desvía la pelota 
con un pie. Alemania adopta una 
táctica defensiva, mientras que d©-
Ja adelantados a sus extremos. Sin 
embargo, sus avances son muy pe
ligrosos, ya que sus delanteros se 
desma"rcan con gran facilidad. Por 
otra parte, parecen menos cansa= 
dos qu© los húngaros y su Juego 
es más rápido. 

GRAN GOL DE RAHN 
Cuando faltan seis minutos para 

el final, Alemania consigue el tan. 
to de la victoria. 

Un despeje dé ¡a dcfeíisa húnga
ra es recogido por Rahn, quien ha. 
cierido ademán de rematar, regatea 
a um adversario y en poco más c¡e' 
dos metros & o t ro . Después para y 
tira por bajo con el pió izquierdo 
y bate al meta húngaro. 

Los últimos nilniutos son d© do
minio pleno húngaro, cuyo equipo 
e© vuelca sobre la meta alemana, 
pero Turek y su defensa s© mues
tran muy séguros. 

Sin embargo, Puskas consigue 
llevar el balón a la red con un du
ro remate, pero el tanto es aniula. 
do justamant© por el árbitro por 
fuera de Juego, Poco después f i 
naliza el encuentro con la victoria 
de Alemania por» tres goles a dos. 

Terminado el partido, los alema, 
mes saludan desde el centro del te
rreno, mient"as la multitud les 
aplaude. Seguidamente, el ex pre
sidente de la F. I . F. A., Jules Ri^ 
met, pronunció braves palabras e 
hizo entrega de la copa d© cam_ 
peóm del mundo de fútbol al ca
pitán del-equipo alemán Fritz Wal . 
ter. "Habéis ganado bien. Guardad 
esto trofeo cuidadosamente por ei 
vapor espiritual que representa", 
dijo Rimet. A continuacióKi s© in
terpretó el himno alemán. (Alfi l . ) 

Madrid.—Esta mañana, a las ocho, 
han salido en avión coj. destino a 
Barcelona, los^ corredores ciolistaá 
que forman parte del equipo espa
ñol, Ftederico Mántün ¡BahamonKes, 
Dalmacio Langarica1, Emilio Rodrí
guez, Manuel Rodríguez y el direc
tor técnico del equipo, Julián Be-
rrendero. " con los auxiliares Maria
no López, masajista, y el mecánico 
Angel Gamona. 

En Barcelona se unirán & la ex
pedición Francisco Alomar, Salva
dor Botella, Francisco Masslp,- José 
Pérez Llacer, Bernardo Ruiz, An
drés Trobat y José Serra, con et 
masajista Ghiaravalli Pino y los me
cánicos Miguel García Vuíuesa !y 
Clement. 

Los corredores ciclistas que aaile-
ron desde Madrid, así como el di-
reolor técnico señor Berrendero.; hi
cieron manifestaciones ant© un mi
crófono de una emisora particular 
e hicieron constar que marchan muy 
animados y dispuestos a lograr una 
buena, clasificación. Todos ellos re
conocieron que el mejor equipo que 
tomará )m-te- en lá Vuelta Ciclista 
a Francia será el suizo. 

"Temo —Siguió diciendo Berren-
dero— a las primeras etapas sobre 
llano y no creo que hagamos mal 
papel en las etapas contra relo j . Es
pero que por lo menos nuestros co
rredores ganen un final de etapa 
y el título de rey- de la montaña." 

Los gallegos hermanos Rodríguez 
llevan cuadros especiales .fabricados 
por ellos, porque l(*s extiranjeros 
son de diferentes medidas a los que 
llevan y no les permitirían desarro-' 
llar un buen rendimiento. 

Bahamontes reconoció que tendrá 
dos adversarios de gran categoría 
en Robio y el suizo Koblet, "y si no 
tengo pinchazos procuraré realizar 

un buen papel". Langarica, ya ve
terano en la Vuelta Ciclista a Fran
cia, no quijo aventurar un pronós
tico y espera que el equipo espa
ñol —el mejor que por abura se ha: 
podido designar— logre" una buena 
clasificación. 

D e s a l i e n t o 
Y s o r p r e s a 

e n los t é c n i c o s 
T o d o s p r o n ó s t i c a r o n 

u n a f á c i l v i c t o r i a 
h ú n g a r a 

Berna. — El equipo alemán, 
campeón del mundo, saldrá 
mañana , en un tren especial; 
cqn dirección a Alemania. E l 
martes continuará .camino a 
Munich, para ser recibido por ¡¡ 
el Gobierno. 

La "cátedra ,.futbolística" se 
muestra" desalentada y sorpren
dida ante la , victoria alemanai 
sobre Hünéria. La mayoría de 
la crítica mundial había pro
nosticado una "cómoda y fácü 
victoria húngara" . 

El interior derecha de la se
lección húngara, Kocsis, ha ga
nado la copa regalada por Mé
jico para eP máximo goleador 
del torneo, ya que posee en su 
haber once go^es. (Alfil.) 

la S e g u n d a D i v i s i ó n A s e e n 
. PRIMVB CHUPO 

Resultados. 
Muesca., 0; Caudal, 3.' 
Ponferradiha,' 2; L^. Felguera, 0. 

Clasificación, 
G. E. P. F. C. P. GR. 

Caudal . . . 
La Felguera. 
Ponferrad. . 
Huesca . . . 
Gerona . . . 

2 12 6 10 + 4 
,2 14 '9 9 + 1 
3 10 13 8 
3 12 14 7 — 1 
6 11.17 2 — 4 

SEGUNDO GRUPO 
Resultados. 

Murcia, 7; Orihuella-, 1. 
Cacereño, 2; Melilla, 1. 

Clasif icación. 
G. E. P. F. C. P. GR-

S. Fernando. 
Murcia . . . 
Cacereño . . 
Orihuela. . . 
Melilla . , , 

19 8 
16 8 
10 13 
6 17 
7 11 

8 - i - 2 
8 M 2 
tí 

D e p o r t i v o d e L a C o r u ñ a 
d e b u t ó e n M o n t e v i d e o 

P e r d i ó p o r 2 - 1 , p e r o r e a l i z ó 

u n m a g n í f i c o encuentro 
Será un difícil rival para los sucesivos partidos 

Montevideo.—Por dos goles a uno ha, vencido el Nacional de 
• Montevideo al equipo español Deportivo de La Coruña, en encuen-; 
tro internacional amistoso. 

Alineaciones: • : 
Deportivo: Otero; Collado, Gutiérrez; Ortega, Zubiéta; Botana, 

Iglesias. Sara. Molí, Fernández y Moreno. 
Nacional: Geiva; Blanco, Amarat, Prados, Ramos, Grollán, Ma-, 

ñaña, Quirogat, Cantos, Rocma y Escala. 
Ocho minutos de juego y el Nacional se anota el primer go¡ 

por medio de Qulroga, quien, al recibir un pase de Cantos, tira por 
bajo y marca. El Coruña consigue el empate a los veintidós minu
tos, por un disparo de Sara, tras una magnífica jugada personal. 

A los cuarenta minutos, Quiroga 
logra e l , que había de s^r tanto 

H I P 1 S M O 

Triunfo español en 
Portugal 

Lisboa.—El teniente español Ca-
bañas ha vuelto a conseguir un 
éxito, al ganar la copa de la ciu
dad de Estremoz, de hipismo. 

En segundo lugar, de la prue
ba "Omnium' \ se clasificó el por
tugués Mena Silva. 

En la misma prueba, del Regi-
miehto de Caballería, disputada, 
igualmente, en Estremoz, el espa
ñol, comandante Carretero de Pa
blo, obtuvo el tercer puesto, y la 
prueba fué ganada por el capitán 
portugués Duarte Silva. (Alfil.) 

i I 

de la. victoria para su equipo, ai 
introducir el balón en la meta de 
Otero, junto a un poste. Con dos 
se uno se ll§ga al descanso. En es
ta primera parte, ambos equipos 
desarrollaron un fútbol rápido y 
vistoso con pases- largos y profun
dos. 

El Nacional se mostró más in
cisivo en sus avances, y fruto do 
ello fué la ventaja .en "el marca
dor. 

El segundo tanto del equipo 
uruguayo -hay que atribuirlo- a Un 
fallo de la defensa española, que 
se quedó parada ante la rápida 
arrancada de Quiroga, quien'no en-
cpntró' ningún obstáculo para mar
car el gol.' 

En el segundo tiempo no funcio
nó el marcador. El Nacional^fué Ji-
geramente supérior en dominio, pe
ro la defensa coruñesa ge mostró 
muy segura. 

El equipo, e spañor im|)resionó 
gratamente, especialmente su de
fensa, la cual destacó en el segun
do tiempo, ante los ataques uru
guayos. En varias ocasiones el me
ta Otero realizó magníficas para
das, ante disparos de la delantera 
del Nacional, que llevaban, ¡& marca 
de gol. 

La línea delantera realizó un fút
bol preciosista y llegó con facilidad 
ante la puerta uruguaya, pero falló 
en el remate a gol. \ 

Miles de españoles residentes en 
esta capilar presenciaron el partido, 
portando banderas de sn país y 
alentando a sus compatriolas. 

La crítica uruguaya asegura que 
el Deportivo será un dificil con
trincante en próximos encuentros. 
.(Alfil.), 

Manzanilla "SAN LEO! 
de HEREDEROS de ARCtÜESO 
VERMUT ROFINOS de REUS, 

HAYA. PEDRUECA, 13. Tel. 29-56. 
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obierno ordena operaciones de limpieza 
contra bandas de campesinos armados 

Guatemala.—La paz ha renacido 
n el campo guatemalteco. Cinco 
eriodistas, que han hecho el viaje 

„esde Salvador, en diez horas, 
leíste esta capital, han encontrado 
a ruta de 284 kilómetros bajo la 
aás estricta ley marcial. 

Los periodistas hicieron el viaje 
n un Chevrolet, y.doce veces fue

ren detenidos por patrullas del 
iBjércitp guatemalteco, mientras re-
borrían durante la noche la carre-
|tera, iluminada únicamente por los 

Eeflectores del camión. En la base 
e Asunción se les recomendó que 

hicieran noche allí, pero después 
se les entregó un salvoconducto 
por el comandante de la zona de 
tfutiapa, cuando los periodistas in-
bístieron en proseguir viaje. 

Jutiapa es el Cuartel general del 
tercer distrito militar. El viaje con
tinuó sin incidentes. Ha side la pri
mera vez desde la invasión antico-
munista que un camión ha circu
lado de noche por la carretera.:— 
[(Eíe.) 

OPERACIONES DE L I M 
PIEZA CONTRA R.ANDA UE 

' CAMPESINOS ARMADOS 
Guatemala.—^El nuevo Gobierno 

'de Guatemala ha ordenado'a- unL 
dades del ejército que realicen 
¡operaciones de limpieza contra 
[bandas de campesinos armados 
tque hacen incursiones contra las 
[transportes por .carretera y las pe
squerías aldeas, a pesar del armis-
iticio que ha puesto- fin a la gue. 

U n m e n s a j e d e l 
P r e s i d e n t e d e 

P o r t u g a l 
Lisboa.—El Presidente de la Re

pública, general Graveiro Lopes, ha 
dirigido un mensaje radiado ai 
pueblo portugués, con motivo de 
¡su regreso úe la colonia de Ango
la, donde pasó cuarenta días. 

El Jefe del Estado expresa su 
emoción por cuanto vió en este 
Viajé entre "quienes prosiguen sus 
trabajos para el engrandecimiento 

:de la patria -en aquellos territo
rios". 

Agrega en su mensaje que se 
trabaja :allí a un ritmo extraordL 

; nario, .como no se tienen noticias 
en la metrópoli, y manifestó que 
este esfuerzo y el patriotismo de
mostrado le hacen sentirse confía-
ido en los destinos- de Portugal. 

rra civil. ; Los campesinos fueron 
armados por el Presidente Ai'benz. 
Desde que cesaron las hostilida
des, más de 300 campesinos arma
dos han sido .capturados. (Efe.) 

J a c k D e m p s e y 
gana un concurso 

de belleza 
Derrotó a 1; que había sitio 

"ÍI 
E L BOXEADOR SERVIRA DE 

PROPAGANDA A UNA FABRICA 
DE CERVEZA 

Son Francisco.—Patricia Her-
bers, de 27 años de edad, ha pe
dido quinientos mil dólares de in 
demnización, por verse objeto de 
constantes burlas de sus amigds, 
al haber perdido un Concurso de 
belleza frente al boxeador excam
peón de pesos pesados, Jack Demp
sey. 

Ha manifestado Patricia ante el 
Tribunal que el 1 de octubre de 
1952 ee presentó a un Concurso 
de belleza para, elegir ung.-"rei
na" que sirviera ide basé de pro
paganda de una firma de cerveza, 
que se disponía a ampliar su-ven
ta de la marca "Bülldog". 

Tras haber sido elegida y estipu
larse con ella, oralmente, las con
diciones del contrato, y de- haber 
sido publicada su fotografía en, 
campañas publicitarias, la Compa
ñía cervecera decidió a última ho
ra elegir a Dempsey para, su publi-
cMad, por lo que Patricia no reci
bió nada de lo prometido de pala
bra. (Eíe.) 

N u e v o A b a d m i t r a d o d e l 
M o n a s t e r i o d e P o b l e t 

El Cardenal Arriba y Castro y varios Abades 
asistieron a la solemne ceremonia 

A c t u ó d e p a d r i n o e l m i n i s t r o d e E. N a c i o n a l 
Tarragona.—En el Real Monas

terio de Santa María do Poblet, so 
ha celebrado el solemne acto de la 
bendición del nuevo Abad, reveren
do Padre Edmundo María Carreta 
Olivella, con. asiítencia del ministro 
de Educación Nacional, señor Ruiz 
Jiménez, que apadrinó al nuevo mi
trado; el Cardenal Arzobispo, Car
denal don Benjamín Arriba y Cas-

Se lanza desde un 
puente de 249 meíros 

de altura 
No se mató porque el 

vestido le hizo de 
paracaídas 

Nueva York.— Una mujer, de 
profesión abogado, se l)a lanzado 
desde el puente, de Manhattan, de 
240 metros de altura, al. East Bí-
veiv sin sufrir más que lesiones 
leves. V 

Se trataba de su segundo inten
to frustrado de ' suísidio, pues ho-̂  
ras antes había intentado quitarse 
la vida mediante el gas, en su do
micilio. 

La suicida, llamada . Constante 
Barnes, de 36 años, vió aminorada 
la velocidad de la caída por el ves
tido de verano, de ampiia falda, 
que llevaba y que actuó como pa
racaídas. Al ser recogida afirmó 
que estaba cansada de la vida. 

S© cree, que es la única perso
na que ha sobrevivido después de 
lanzarse al agua desde el citado 
puente que une Manhattan con 
Brooklyn. (Efe.) 

La oveja Texel, capital que produce 
más de! doble de su valor en un año 

El asesino de Trotskí 
lera preso 

Méjico.—Jacqüés Mornard, el-ase
sino de Trotílci, continuará en la 
cárcel, porque se le negará ía l i 
bertad bajo palabra, que había so
licitado, según declaraciones hechas 
por ün alto funcionario mejicano. 

La negativa se hace por "buenas 
razones". Oficialmente se d i r á ' que 
"entrd en él país ilegalmente con 
intención de corhetér el aíesinato". 
Mornard no reveló nunca quién le 
envió a'Méjico para que realizaba él 
asesinato. 

En general se tiene ía creencia de 
que fué el. propio Stalin quien le 
encomendó la níision. (Efe.) 

Concurso literario 
convocado por la 
Gasa deJlmérica 

Premio de 50.000 peseros 
ti la mejor novela 

PODRAN PARTICIPAR AUTORES 
ESPAÑOLES, FILIPINOS l£ HISPA

NOAMERICANOS 
Bogotá.—El embajador de Espa

ña , José María Alíaro, ha anuncia
do que la Casa de América, del 
Círculo de Bellas Artes, ha convo
cado un concurso para conceder 
dos premios literarios, que patro
cinará el Instituto de Cultura His
pánica. 

El primero será concedido a la 
mejor novela, inédita o publicada 
entre el 12 de noviembre de 1953 y 
el 12 de noviembre de 1954, la cual 
recibirá 50.000 pesetas, además de 
una edición de cinco mil ejempla
res. Podrán participar autores his
panoamericanos, españoles y f i l ipi
nos. (Efe.J 

De im apííiui para carae. es posible que este represeoiaila 
ea la I feria Sladical de l e s t e 

Es Texel. la primera de las Islas 
frisonas, zaguán del amplio Zuy-
derzee, y su nórdico cabo de Hel-
der, es gallarda proa de la suave 
Holanda. Situada en pleno mar del 
Norte, en el paralelo 53, y azotada 
por implacables vientos, cabalga
dos en sus plomizos lomos por ás-

loi \mm\i\ apiiBoi 
i l É a 9! 

ü 
Los empleados s e r á n los 

ie tar ios de !as acciones 

Ilumina su casa con 
un "huevo atómico" 
Pero es multado por fraude 

de electricidad 
Kendal (Inglaterra).—El doctor 

,Edward Hopkinson ha sido multa
do por un Tribunal, al no poder 
convencer al Jurado que su casa 
estaba iluminada con un "huevo 
atómico". • • 

La Compañía de electricidad 
, demandó a Hopkinson, asegurando 
que éste había vuelto a conectar 
el süminístro de comente, después 
de haberle sido cortada por falta 
de pago. 

Hopkinson declaró que obtenía la 
electricidad "por medio de un hue
ve atómico que produce electrici
dad por un proceso nuclear que se 
encuentra en su fase experimntal". 
Ai ser preguntado por detalles, d i 
jo' que no podía divulgar nada por 
ser absolutamente secreto. 

El jiiez le ha condenado a una 
multa de 70 libras esterlinas. (Eíe.) 

Buenos Aires.—El Presidente Pe
rón ha previsto, en un discurso, iá 
entrega de los ferrocarriles argen
tinos, propiedad del Estado, a una 
Corporación, ilbre de impuestos, en 
la que los actuales cien mil obre
ros y empleados serían, los propie
tarios de las acciones. 

Añadió Perón que no, era un se
creto que las. líneas ferroviarias es
taban perdiendo mücho dinero, y 
que, "hablando con franqueza,, no 
sólo se podía atribuir a mala or
ganización, sino ' t a m b i é n a defi
ciencias laborales". 

"Los mejores accionistas —dijo— 
de los ferrocarriles podrían ser los 
propios obreros ferroviarios. Ellos 
pudieran ser los dueños de los fe-
rocarriles, y yo ,habría realizado 
la más maravillosa de todas las em
presas que pueda llevor a cabo un 
argentino. Hacer que cien mi l hom
bres, que antes trabajaban explota
dos por el capital, para pagar d iv i 
dendos, lo hagan ahora, alegres y 
felices, para pagarse sus propios di 
videndos". (Eíe.J, 

peras nubes, preñadas de gélidos 
chubascos, se ha de comprender 
que sus condiciones climatológicas 
han de ser terriblemente duras, y, 
sin embargo, allí se crían, brincan, 
nadan y se reproducen las mejores 
ovejas "de aptitud carnicera que se 
conocen y, que al mismo tiempo 
dan vellones de más de cinco kilos, 
por término medio. Este ganado, 
extraordinariamente precoz, se acli
mata a todas latitudes y climas' de 
modo admirable y, generalmente, 
son dobles sus partos, por lo que, 
debidamente atendidas estas exce
lentes ovinas pudieran producir, 
como término medio, tres crías al 
año, bien tratadas y en mejor me
dio que el frisón. 

Al nacer, su peso varia entre log 
4 y 5̂  kilos; pesando a los seis 
meses, más de los 50 kilogramos. 
Esta aptitud carnicera, es celosa
mente defendida por las básculas 
"oficiales", cuyos "tickets" certi
ficadores, acusan pesos, en la edad 
adulto, de t-40 a 160 kilogramos, 
en vivo, con rendimiento neto de 
un 60 por ciento, siendo .comente 
sacrificar ovejas de más de píen 
kilogramos de peso canal, lo que 
supone un valor intrínseco- de unas 
2.000 pesetas. Puede asegurarse 
que tan excelente raza • ovina .car
nicera, ha de producir, anualmen
te, entre crías y lana, mayor renta 
que su. valor total. La calidad de 
su carne, "marbró et pcrsillé", es 
realmente extraordinaria y su lana 
es filia, entre la comente. 

La oveja Texel es muy proba
ble que figure con un magnifico 
lote, en la I Feria Sindical üe 
Muestras. Ha sido ofrecida para el 
caso, y las gestiones para introdu
cir en la Montaña este excepcional 
ganado de especialísima aptitud 
carnicera están muy adelantadas. 
En el próximo certamen ganadero, 
l lamará seguramente la atención de 
los entendidos y los profanos. 

tro; Aba^ general do la Sagrada Or
den del Cister, reverendo Sighardo 
Kleiner; Obispo auxiliar de Tarra
gona, doctor Gastan; Abad mitrado 
de Montserrat, don' Aurelio María 
Escarre; Abad de Fontfreda, Cuxa 
(Francia),, don Agustín Domer; 
Obispo dé Liban (Letonia), doctor 
don Antonio " UrbSiS; director gene-
ral de Enseñanza Profesional y Téc 
nica, señor Duran; gobernadores ci
viles de Tarragona y Lérida, seño
res González Sama y Pagés; respec
tivamente, con otras autoridades y 
representaciones. 

. A las diez y media comenzó la ce
remonia, iniciada con un desfile pro
cesional. 

Su Eminencia, tras orar breve
mente en Ja Cu.pilla del Santísimo, 
>e dirigió al presbiterio en él altar 
mayor, en el que ocupo su trono, 
al lado de la Epístola, mientras el 
nuevo Abad sg situaba -en el suyo, 
al lado del Evangelio, con el Abad 
asistente. Después de entonarse una 
antífona, a la que siguió el canto de 
los Salmos, por la comunidad cis-
terciense, el Abad asistente hizo la 
presentación del que iba a ser Abad 
del Monasterio de Poblet, quien cuhi-
plimentó la fórmula, de la interroga
ción sdbrg su voluntad de §.er fiel 
al cargo que va a desempeñar. 

A continuación dió comienzo el 
solemne Pontifical, oficiado por el 
Abad general del Glster. 

Después de cantarse por el Abad 
general el prefacio en el que de
mandaba del Altísimo los dones ce
lestiales para hacer del nuevo Abad 
la figura,y autoridad que merece el 
monasterio, el Cardenal Arzobispo 
pronunció unas palabras en las que 
agradeció la presencia del minis
tro de Educación Nacional al acto, 
y pidió a Dios, en nombre de la Co
munidad y en el suyo propio, que 
guarde a España, a su Jefe de Es
tado, al Papa felizmente reinante y 
a las autoridades. 

Hizo luego un encendido elogio 
del anterior Abad general. Padre 
Quatember, qug. tanto amó a Espa
ña, hasta el punto de querer ser 
enterrado en su suelo y- en el Real 
Monasterio de Santa María de Po
blet. 

Seguidamente-, ¿1 Cardenal Arzo
bispo hizo entrega al nuevo A'bad 
del báculo y del anillo de su jerar
quía donación d? ^ Hermandad de 
Bienhechores de Poblet. 

El Abad mitrado de Montserrat, 
Padre Escarre, hizo entrega de dos 
cirios .encendidos^ de dos panes y de 
dps barrilitos de vino. 

El nuSvo Abad subió al coro y re
cibió el báculo y entonó un Tedeum 
en acción de gracias, y posterior
mente, acompañado de los demás 
Abades y cortejo, subió procesional-
m5nte al exterior de la iglesia, im
partiendo su primera bendición co
mo Abaxl a los fieles. 

Por último se verificó el ritual 
de besamanos, haciéndolo en pri
mer lugar el ministro d& Educación 
Nacional, como padrino, y seguida-
miente las autoridades, famillaréis, 
Hermandad de Poblet y los numero
sos fieles quft abarrotaban el tem
plo. 

Finalmente, en el refectorio del 
Monasterio, fué servido un almuer
zo, al que asistieron las personali
dades y autoridades dichas. 

HIJOS d e P a b l o G a l á n 
R e l o j e s " O M E G A " 

P a s e o de Pereda, 7 

E l l ema s á l v e s e quien pueda no puede de íend 
h a y que apuntar a l a s a l v a c i ó n colectiva 

U n r é g i m e n q u e f a b r i c a p o b r e s e n s e r i e , y geni 
s i n h o g a r e n s e r i e , d e b e s e r reemplazado 

Una carta pastoral del Cardenal Saliege, de Francia 
sus deberes de ciutkdáiiA „ 
rra y de ciudadano del PJ i 

Se olvida con detía^iadV,' 
que el cristianismo ^stá ^ ac 
de lo temporal, lo potít¿0re»i 

IDI^ATO 
81 PRENS 

I! 
c h u 

La vida cristiana, la vida de hi 
jos de Dios que nos ha dado el 
bautismo, consiste, no solamente 
en conocer estas enseñanzas y en 
encontrarlas incomparables, sino 
en hacerlas penetrar en nuestros 
corazones, en nuestras palabras, en 
nuestros músculos y en nuestros 
actos. 

¡ Qué lejos estamos de las prác
ticas de piedad —necesarias, sin 
duda a lguna—en las que única-
vmente hacemos consistir nuestra 
vida cristana l 

Los alimentos mantienen la v i 
da; pero los alumentos no mani
fiestan la vida ni constituyen la 
vida. 

Sin fijarnos en ello, quizás nos 
da; pero los alimentos no manl-r 
zado, sin exigencias, en el que nos 
instalamos muy cómodamente y que 
de ninguna manera se enfoca ha
cia las perspectivas de la Cruz. 

¿No es este un error muy co^ 
mente entre los cristianos?. 
LA SITUACION DEL CRISTIANO 

NO FS CONFORTABLE 
l í o ; no es cierto que la situa

ción del verdadero cristiano so
bre la tierra sea, confortable. El 
dja de la Presentación en el Tem
plo de Jérusalén, hablando de Je
sús, profetizó el anciano Simeón: 
"Este será signo de contradicción 

y Luz qué ilumine a los pueblos". 
Lo mismo ocurre con el au tén

tico cristianó, fts un signo de con
tradicción. Su existencia plantea 
un problema. Su manera de vivir 
es una luz que remueve las con
ciencias. Esta luz, algunos quisie
ran apagarla. No dejará de b r i 
llar, sin embargo, mientras exis
ta la humanidad. Hasta el último 
día, Jesucristo tendrá testimonios 
vivos entre los homores. 

Estas realidades Jstán en nosotros 
por la Gracia santificante. ¡Hombre 
de su tiempo, el cristiano .es el hom
bre de la eternidad. Hombre del 
presente, el cristiano es el hombro 
del porvenir. *» 

Esto es lo que hace que la situa
ción d'-'l cristiano sea incómoda y 
paradójica. 

Marchar simultáneamente hacia 
la eternidad y hacia el porvenir 
temporal; perseguir simultáneamen
te, dos 0!bjetivos, subordinándolos el 
uno al otro; usando de los bienes 
de este mundo, como no usando de 
ellos; introducir lo eterno en lo mu
dable; trabajar tanto como el que 
más en la lucha contra la miseria, 
la injusticia, el odio; convertirse, 
como Cristo, gn el hombre del amor 
universal; ©1 cristiano está recla
mado a la vez por su vocación tem
poral y su vocación espiritual, por 

La útil y lo dulce 
Para las eiiiasie casa y el curioso lector 

cial, y que sus exigenci;), 
ticia y de Caridad pueden* ,, 
en y por los regímenes M 1 ' 
sos. 
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MANCHAS DE SUDOR 

(Respuesta a iln lector de Ampuero) 
Eso que usted dice mancha de 

sudor (Juzgando por su modo de 
expresarse) no es mancha, sino 
decoloración; y esto no tiene más 
remedio que la tintorería. 

Cuando se trata de auténticas 
manchas de sudor, para Quitarlas 
se tratan con una solución de hipo-
sulfito sódico. Luego se lava con 
agua corriente. Si la tela es de se
da, la solución de hiposulfito tiene 
que ser muy diluida. 

También se las puede hscep des
aparecer con una solución de 5.50 
partes (en volumen o en peso) de 
bórax en otras cincuenta de acua. 
Luego se lava con agua sola. 

GRIETAS EN LA MADERA 

isparos 
en Jerusa léo 

mi im u loicolesr a la 
ComisÉ muía 

Eestíones it los observadores 
is la ONU para fijar 

(Respuesta a un lector de Santander) 
La fórmula a que usted se refie

re —y que dice liaber perdido— pa
ra rellenar y ocultar las grietas en 
la madera (muebles, entarimado, et
cétera), se publicó en la HOJA DEL 
LUNES del U enero de 1952. Pue
de usted pedirla en nuestra Admi
nistración, Alameda de Jesús de Mo
nasterio, número ¡4, entresuelo, te
léfono 32-30. 

Comprenderá que no debemos re
petir cosas ya, publicadas. Además, 
en su carta no dió usted lá direc
ción pam habérsela enviado particu
larmente. 

UNA LAZADA QUE NO 

Se prepara fundiendo SO gramos 
de resina en polvo, en 20 gramos 
de aceite de linazá. Se incorporan 
a -continuación, removiendo, 40 
gramos de blanco de Creta y 60 
gramos de arena muy fina. 

PARA REFRESCAR SIN 

HIELO 

'Tenéis invitados a cenar o a co
mer, bebidas que refrescar y care
céis de frigorífica y de hielo. Sin 
embargo tenéis a mano, sin saber
lo, algo con qué producir un frío 
bastante intenso para resolveros la 
situación. 

Colocad verticales en un cubo las 
botellas que tengáis que refrescar. 
Llenad de arena ese cubo hasta el 
cuello de las botellas. Encima de la 
arena echad de 400 a 500 gramos 
de sal gorda, y regadío hasta que 
se eyibeban por completo la arena 
y la sal. Al disolverse esta última 
se produce el frío en unos treinta 
minutos. 

JUGO DE NARANJA, Y 

NARANJADA 

SE DESATA 

A n u n c i a n t e s : 
LA "HOJA OFICIAL D E L LUNES" ES DISTRIBUIDA POR 
TODA LA PROVINCIA D E SANTANDER, POR UNA RED 
DE 106 CORRESPONSALES, SIENDO E L PERIODICO QUE 
ALCANZA MAYOR DIFUSION. 
EN SU CONSECUENCIA, LC6 ANUNCIOS QUE SE PUBLI
CAN EN, ESTE PERIODICO ALCANZAN LOS FINES QUE 
TODA CAMPAÑA PUBLI CITARIA PERSIGUE. 

Jérusalén.—Disparos aislados al
teraron hoy el acuerdo de "alio el 
Tuego" en Jérusalén, mientras los 
observadores de la tregua de las 
Naciones Unidas patrullan por ¡a 
"tierra de nadie" entre lo¿ barrios 
árabe y judío. 

Los observadores c 0 n'd u c fe n 
"jeeps" pintados de blanco a tra
vés de la zona neutral, recogiendo 
bombas de raortór0 y cartuchos de 
fusil en un intento de fijar respon
sabilidades por los tiroteos sangrien
tos de la última semana en esta, ciu
dad santa. 

Fuego intermitente estalló pdcO: 
antes del alba, pero no sp tienen no
ticias de víctimas. 

La semana pasada hubo tres muer
tos y 27 heridos del lado judío y 
cinco muertos y .26 heridos del.lado 
jordano. 

En Telaviv, el ministro judío de 
Defensa indicó que Israel asistiría 
a la reunión de la Comisión mixta-
aunque ha venido boicoteándole has
ta ahora. 

Indicó también que Israel envia
r ía representantes a la reunión en 
deferencia al general Bennike, vpre-
sidente de la Comisión supervisora 
de las NacionSs Unidas y a causa 
••á«¡l carácter especial del incidente. 
(Eíe.) 

No hay qUe confundir. Jugo de 
naranja es el Jugo "puro", obteni
do exprimiendo las naranjas sin 
añadirle ni agua ni azúcar ni nada, 
mientras que naranjada es ese mis
mo Jugo al que se le haya adicio
nado agua o azúcar, o ambas co
sas. 

Sólo el Jugo de naranjas "puro" 
tiene valor laxante y el nutritivo en 
su más alto grado. En contacto di
recto con los Jugos gástricos, las 
preciosas vitaminas de la naranja 
ejercen sus beneficios en toda su 
plenitud. Añadir azúcar es poner 
un obstáculo a la acción laxante. 
El azúcar natural de la naranja, 
basta. 

LIMPIEZA 
LEUM : 

DE UN LINO-

Las mamas saben muy bien los 
peligros e inconvenientes que para 
los niños tienen los cordones de 
ios zapatos cuando se desatan. Lo 
sabemos todos, cuando compramos 
cordones nuevos. 

Una lazada que por sí sola no se 
desata Jamás es la que indicamos 
en los grabados adjuntos. Después 
de haber dado el primer nudo, se 
toman los cabos doblados y se les 
da, la vuelta que señala el grabado 
número 1. Seguidamente se da otra 
vuelta más a cada doble, como se 
ve en el grabado número 2. Tirad, 
y la lazada está hecha. Ella sola 
no se desata; pero podéis desatar
la con la misma facilidad que las 
corrientest 

PINTURA SOBRE MADE

RA IMITANDO PIEDRA 

Esta pintura se aplica en callen
te y se fija al enfriarse; por ello 
requiere alguna habilidad para uti
lizarla. 

J e s ú s G u t i é r r e z 
Calvo Sotelo, 23. Teléfono 26-74. 

Gestión de documentos. 

G e s f o r í a PAZ 
FERNANDEZ PE ISLA, 18 

OFICINA TECNICA 
DEL AUTOMOVIL 

T E L E F O N O 1 8 - 8 0 

Esta limpieza no debe hacerse 
sino cuando el estado del iinoleum 
o exija. Lávesele con agua tem
plada y Jabón y aclárese luego con 
agua sola. Séquese bien y a con
tinuación désele muy ligeramente 
un encáustico líquido, al que lue
go sacaréis brillo con un cepillo 
o una enceradora. 

E cuidado diario de un Iinoleum 
debe ser un simple barrido. A ve
ces, sin embargo, puede ser nece
sario pasar un trapo húmedo; pero 
a continuación en este caso debe 
frotársele con un trapo de lana, 

CUIDADOS DE LOS ROSALES 

NO PUDIMOS DEJAR DE 
LA PAZ 

Un cristiano no puede 
desear la paz, trabajar Mr3,. 
y por la unión de ios w n l M & M ^ ' V ^ 

^Al hacer esto, no 1c ? * 
acusaciones y las recrimina iljdón tan 

Los problemas de la ng* 
fícil que sea su resoltclén' 
los que provocan mayores 
clones a la actuación de ios 
tianos. 

Ya en 1830 los adinerados 
ron de comunista a Ozanam 

Para'muchos, esta acusic 
-emplean como razonamiento' 
ío ios ignorantes como los e¿ 
se sirven de él profusamecte' 
laño es comunista; los de tal'¿i 
son comunistas". Coa estoi 
cno todo, o al menos creen 
han dicho todo. Olvidan, no vei 
quieren Ver, que hay personas 
alojadas, personas mal aiirnem1 
salarios insuficientes; que lia 
glones enteras que padece 
bre. No es de cristianos ei 
y muenó menos el decir: 
tienen la culpa". Esto 
verdad para un individuo, 
falso cuando se aplica a 
grupo humano. Incluso cuanai 

j verdad para un individuo, es 
sarlo socorrerle. 

Durante muchos tiempo, 
tiano se ha destacado por el 
de amar y socorrer al nec 
en el que veía a Jesucristo, 

Un régimen económico queá 
ca pobres en serie, sin 
serle, hambrientos en serio; 
cristiano debe combatirlo y 
p'lazarlo. En esto tampoco M 
ne hacerse ilusiones; ya 
cristiano que quiere m$ 
deber se verá combatido ] 
cristianos que no compn 
aceptan la doctrina del Ev| 
y de los Papas, y por 
ateos conservadores del crdei 
tablecido. 

El cristianismo es una 
Y por encima de todo, es 
da. La educación cristiana 
en hacer que el niño \ivacr 
ñámente. La ciencia geométró 
forma al geómetra; lo que la 
ma són los entramados de te 
tructuras materiales. Asiip 
un ambiente indiferente, a 
hostil, no forma a un cristiaii^^ • _ 

También en esto, el o' 
fiel a las consignas de los 
encuentra onosiciones y cor 
clones por parte de otros Ctl 
nos que olvidan que todas 
bertades .son solidarias ente 

SIGNO DE CONTRADlCeil 
Signo de contradicción, 

dadero cristiano lo será 
fin del mundo. 

No h'ay verdaderos crlstiaM 
diréis.' 

Hay más de .Jos que c r» 
número es suficiente para pl 
a todos log hombres el prome 
J e s ú s / el problema del des ii 
mano y del verdadero sentía? 
historia. 

La vida del cristiano 
cualquiera que, sea su 
quiera que sea su condición, 
testimonio 

f t é l S c 
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Los responsables del ^ ¡ ^ a ^ 
"jurante to, 

0. ^ artill 
somos nosotros. Se fijan en 
vidsfe para apreciar el valor 
cristiana. El individualismo,ei» 
mo. no son humanos m ¿ : as para 

ero realizado 
i de ' 

/.uente fram 
"e divei 

En todas partes los ao 
tos prueban que el HSÍMtercMe Ta 
quien pueda" no puede h l . ^ ^ V 

(Respuesta a u n lector). 
No abone ahora los rósales, es 

mejor que lo haga en otoño o al 
comienzo de la primavera, no utili
zando para ello estiércol fresco, 
sino muy pasado. 

Más aconsejable que e* uso de 
las azadas para las labores de te
rreno, siempre que ello sea posi
ble, es el de herramientas de dos 
puntos, pues perjudican menos las 
raíces. 

Los brotes o retoños silvestres 
debe suprimirlos en cuanto aparez
can, así como las flores pasadas. 

Durante esta época del año, de 
fuertes calores, ha de regar los ro
sales muy copiosa y frecuente
mente. 

(Consultorio de la Casa Rebolledo, 
Muel le, n ú m . U , teléfono 95-53, 
para los lectores de la HOJA DEL 
LUNES. Cuantas preguntas se nos 
fo rmu len sobre f lores, plantas, cu l 
t ivos, semil leros y materias de or
den técnico en general, serán con
testadas desde esta sección). 

Hay que apuntar hacia lá 
colectiva. 

En estos impulsos el¡ 
a la humanidad hacia ows f 
el cristiano debe ocupar á 
Su fe le impone esta obliga^ 
mos de amar a expensas* 
La Justicia sólo puede m 
el Amor, y el Amor es 
damiento. 

Por lo tanto, hemos - . j , 
nuestra mediocridad, eleva', 
encima de nosotros misrai 
gar a ¿¡er cristianos de ^ 
ténticos discípulos de w ^ i 

Nuestro Señor nos P-f ^ 
mos testimonio^ ^ 0 ^ i ¡a 
nuestra vida y probar a* 
cía del Catolicismo. 
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